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I N T R O D U C A O 
O presente levantamento de solos foi executado nos me-
ses de junho e julho de 1966, pela Equipe de Pedologia e Fertili 
dade do Solo, atravës do Convênio M.A. - CONTAP-U.S.A.I.D./ BRA-
SIL - Projeto de Levantamento de Recursos Naturais (PRO - AG... 
512-15-120-249), tendo-se para os trabalhos de campo contado com 
a colaboracao da Direcao do Colegio Agrïcola de Brasilia. 
A principal finalidade do levantamento foi a identifi-
cacao e estudo das varias unidades de solos existentes na area 
levantada, compreendendo sua distribuicao geogräfica e delimita-
cao cartografica das areas por elas ocupadas, além do estudo de 
suas caracterïsticas morfológicas, fïsicas, quïmicas e mineraló-
gicas. 
Os trabalhos de mapeamento foram realizados utilizan -
do-se fotografias aireas escala 1:25.000. 
Faz parte do presente trabalho urn capïtulo referente a 
interpretacäo de levantamento de solos, visando avaliar a apti -
däo agrïcola dêsses, dentro de cinco sistemas de manejo. 
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10 Fig. 1 — Mapa de localizagäo das areas levantadas 
TEMPERATURA 
• • •• — - - • — 
PRECIPITACAO 
1961 1962 1963 1964 1965 1961 1962 1963 1964 1965 
JAN. 21,7 22,2 22,9 21,4 21,4. 327,9 240,3 177,4 463,3 265,8 
FEV. 22,4 22.9 21,9 22,4 21,9 171,7 T67,7 254,0 331,9 163,3 
MAR. 23.1 22,3 23,6 22,5 21,3 61,7 298,7 24,2 212,6 319,3 
ABR. 22,7 21,7 22,2 22,1 21,3 39,1 94,2 144,0 91,8 165,5 
MAI. 20,9 19,0 19,2 20,0 21,8 99,7 2,3 9,1 55,6 6,6 
JUN. 18,8 18,1 18,4 18,5 19,3 0,0 0,5 0,0 0,0 31,8 
JUL. 18,0 '7.9 19,0 18,3 19,2 0,0 0,0 0,0 12,9 32,4 
AGO. 19,8 20,4 21,4 20,2 21,2 1,0 V 0,0 0,0 4,8 
SET- 23,8 23,2 23,5 22,0 23,3 0,0 85,1 0,0 32,0 73,1 
OUT. 23,2 21,9 25,6 21,2 21,0 47,7 211,7 82,5 178,6 360,8 
NOV. 23,8 22,6 23,7 20,9 21,7 133,5 300,2 357,5 279,9 449,4 
DEZ. 21,3 21,7 22,6 21,4 20,9 349,3 227,7 275,0 291,1 121,2 
ANO 21,7 21,2 22,0 20,9 21,2 1231,6 1629,5 1323,7 1949,7 1994,0 
xM 
I - SITUACÄO E EXTENSÄO 
As areas da Estagao Experimental de Brasilia e do Cole 
gio Agrïcola de Brasilia sao contïguas, estando localizadas no 
Distrito Federal. 
A Estacäo Experimental de Brasilia, com area aproxima-
da de 1.600 ha, situa-se na parte centro-norte do Distrito Fede-
ral, entre os paralelos de 159 34' 30" e 159 37' 30** de lati 
tude sul e entre os meridianos de 479 41' 30" e 479 45' 30" de 
longitude a oeste de Greenwich. 
0 Colégio Agrïcola de Brasilia, com area aproximada de 
12.400 ha, encontra-se localizado na parte central do Distrito 
Federal, entre os paralelos de 159 37' 30" e 159 46' 0 0 " de la 
titude sul e entre os meridianos de 479 39' 0 0 " e 479 47' 00" 
de longitude a oeste de Greenwich. 
( Ver figura 1 ) 
II - CONSIDERACÖES SÖBRE 0 MEI0 AMBIENTE 
A - Formagäo Geológioa £ Material Originavio 
Tomando-se por base as observances de campo mais as deter_ 
minacoes das rochas coletadas, verificou-se a ocorrência na area 
de trabalho de: 
HOLOCENO - Säo referidas a êste periodo forma^oes recentes, integra 
das por sedimentos argilosos e arenosos, alem de deposicöes orgäni-
cas, que constituem o material orginario dos Solos Hidromorficos e 
dos Solos Aluviais. 
SILURIANO - Compreende rochas referidas ä serie Bambuï, sendo cons-
tituida das seguintes rochas: folhelhos argilosos, xistos argilosos 
e siltitos. 
PRÉ-CAMBRIANO A- Representado pela serie Canastra ou Itacolomi, a 
qual e constituïda de filitos e quartzitos. 
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RELACÄO DAS ROCHAS COLETADAS 
N.° D E 
L A B O R A T 
D A T A L O C A L I Z A C A O U N I D A D E I D E N T I F I C A g Ä O 
L 503 2 / 7 / 6 6 EstacSo Experimental de Brasilia 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas 
Dist röf icas com Aflcramento de Rochas 
Quartzi to 
L 504 2 / 7 / 6 6 Colégio Agrfcola de Brasi l ia Solos Brunos Acidos (simi lar) Fi l i to 
L 505 3 / 7 / 6 6 Colegio Agrfcola de Bras i l ia Solos Brunos Acidos (simi lar) Material Si l icoso 
L 506 3 / 7 / 6 6 Colégio Agrfcola de Brasi l ia Solos Brunos Acidos ( similar) Mater ia l Calcedonizado ou F l iente 
L 507 3 /7 /66 Colégio Agrfcola de Brasi l ia Solos Brunos Acidos (similar) Quartzi to 
L 508 3 / 7 / 6 6 Estacäo Experimental de Brasf l ia 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas 
Dist röf icas. 
Orto Quartzi to 
L 509 3 / 7 / 6 6 Colégio Agrfcola de Brasf l ia 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas 
Dist röf icas. 
Quartzito 
L 510 4 / 7 / 6 6 E stacäo Experimental de Brasf l ia 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas 
Dist röf icas 
Orto Quartz i to 
L 511 4 / 7 / 6 6 Colégio Agrfcola de Brasf l ia Solos Brunos Acidos (similar) Xisto Feldspat izado 
L 512 4 / 7 / 6 6 Estacäo Experimental de Bras i l ia 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas 
Di stróf icas. 
Quartzi to 
L 513 6 / 7 / 6 6 Estacäo Experimental de Bras i l ia Glei PoucoHumido Distrof ico de Varzea Caolim 
L 514 6 / 7 / 6 6 Estacäo Experimental de Bras i l ia Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas 
Diströf icas 
Orto Quartzito 
L 515 6 / 7 / 6 6 Estacäo Experimental de Brasf l ia Uitosol Vermelho Escuro Distrof ico Textura 
Argi losa fase Cerrado 
Silt ito 
B - Relevo 
Durante os trabalhos de mapeamento, foram constatadas na 
area 3 superficies de erosäo, resultantes da desigual resistencia £ 
posta pelas diferentes rochas aos agentes erosivos. 
0 primeiro nïvel de erosäo ou chapadao forma o teto da 
area, apresentando topos nivelados e com altitudes que variam de 
1.000 a 1.200 metros. ë geralmente uma superfïcie horizontal, pla-
na e suavemente ondulada, topos esbatidos e vertentes longas, mais 
ou menos contïnuas. Trata-se, do ponto de vista geomorfológico, de 
um acamamento estratificado, talhado em rochas Prë-Cambrianas. 
Ha ocorrências tambern de frentes escarpadas de chapadas , 
ocasionadas por deslocamento de estratos por acäo de agentes erosi-
vos, apresentando declives que variam de 20 a 70%. 
A segunda superfïcie de erosao apresenta relêvo piano ou 
suavemente ondulado, podendo ocorrer ainda, em areas menores, relS-
vo ondulado e mesmo montanhoso. 
De um modo geral, säo areas de topografia mais vigorosa , 
decorrentes de rejuvenescimento por acäo das forcas erosivas. As 
altitudes variam de 800 a 1.000 metros. 
A terceira superfïcie de erosao, a de cota mais baixa, ë 
representada pelos vales, largos, achatados e embutidos nas super-
ficies geralmente aplainadas, podendo ocorrer vales em "V aberto. 
C - Clima 
A area em estudo esta compreendida no clima de planal-
to Central do Brasil, o quäl corresponde ao tipo climätico Aw da 
classificacäo de Koppen, caracterizado por veroes chuvosos e inve_r 
nos sêcos. 
Na estacao sêca, a estiagem ë bastante rigorosa, sen 
do pequena ou nula a precipitacao nos meses de junho e julho. No 
verao as chuvas säo comuns, com trovoadas e fortes aguaceiros. 
A temperatura media anual oscila em torno de 219 C, sen-
do setembro e outubro os meses mais quentes, com mëdias mensais em 
torno de 239 C. A mais alta media das maximas ocorre em setembro, 
em torno de 329 C e a mais baixa media das mïnimas verifica-se em 
julho, da ordern de 10,49 C; junho e julho sao os meses mais frios, 
com mëdias mensais em torno de 189 C. 
0 regime pluviomëtrico apresenta dois perïodos distintos 
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de distribuicaó das precipitacöes, sendo as precipitacöes mäximas 
de outubro a abril e as mïnimas de maio a setembro. Os meses mais 
sicos säo junho e julho, com uma variacäo de zero a 32 mm de chu -
va. Os meses que acusam maiores precipitacöes säo Janeiro, feve -
reiro, novembro e dezembrp, com mëdias mensais variando de 120 a 
463 mm. Os totais pluviometricos anuais variam de 1.231 mm a .... 
1.994 mm. 
70%. 
A percentagem de umidade relativa anual varia em torno <fe 
Os meses que apresentam valores mais baixos sao agosto 
e setembro, cujas médias oscilam em torno de 45%; o mes com ïndice 
mais elevado i Janeiro, cujas medias säo da ordern de 83%. 
Os dados utilizados sao de um perïodo de 5 anos, mui 
to curto para que seja feito um estudo mais exato das condicoes 
climaticas da area. 
D - VEGETAQÄO 
getais: 
Constataram-se na area os seguintes tipos de formacoes ve 
1. Cerrado (inclui campo cerrado). 
2. Cerradio 
3. Campo de värzea. 
4. Campo de cabeceira de ravina. 
5. Campo de altitude. 
6. Mata ciliar ou em galeria. 
1. Cerrado . 
Os cerrados tïpicos säo, a rigor, formacöes herbaceo-lenho 
sas, caracterizando-se êste tipo de vegetacao pela presenca de arvo-
res e arbustos de pequeno porte, de troncos e galhos tortuosos,, cas-
ca espêssa e fendilhada, com folhas grandes e pergaminhosas, chegan-
do em algumas especies a coriäcea, com ausência de aculeos, espinhos, 
epifitas e lianas. 
0 cerrado é constituïdo de um estrato superior de ärvores 
e arbustos com espacamento variavel e um estrato inferior de grami -
neas. 
No estrato superior, verificou-se com maior freqüência a 
ocorrencia das seguintes especies: Lixeira - Curatella americana, pi 
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qui - Caryocar brasiliensis, barbatimäo - Stryphnodendron barbati -
mao, lobeira - Solanum sp, araticum do campo - Anona Coriacea^ päu-
terra - Qualea sp, canela de ema, etc. 
No estrato inferior, é comum a ocorrência de capim bar -
ba de bode - Aristida pallens, indaia - Attalea exigua, capim gordu-
ra - Melinis minutiflora, etc. 
0 campo cerrado apresenta arvores e arbustos bastante espji 
cados, com estrato graminoide denso. 
2. Cerradäo. 
Ocorre, na area estudada, com pouca freqüência. 
Foram incluïdas nesta formacäo pequenas parcelas de florejs 
ta semicaducifolia, bem como transicao desta para cerradäo, isto 
por constituirem areas muito pequenas e nao representativas. 
Êste tipo de formacao vegetal apresenta porte bem maior 
que o cerrado, atingindo 10 a 12 metros, com troncos näo täo retorci 
dos e sem ramificacoes na parte baixa do caule. 
3. Campo de varzea. 
Caracteriza-se esta formacao pela vegetacäo herbacea higro 
fila e/ou hidrofila de gramineas, com presenca de buritis, ocorrendo 
sempre em areas mal a muito mal drenadas. 
Ocorre associada a solos hidromorficos, das cotas mais 
baixas. 
0 fator que mais influi no aparecimento desta formacao e a 
drenagem condicionada pelo relêvo. 
4. Campo de cabeceira de ravina. 
Esta formacao vegetal apresenta caracterïsticas semelhan -
tes a anterior, divergindo daquela por encontrar-se em cotas mais 
elevadas e situada no rebordo das chapadas, onde a ocorrência de 
campina higrofila se deve ao excesso de unidade originada da exuda -
gao do lengol subterraneo-surgéntes. 
5. Campo de altitude. 
Caracteriza-se por apresentar espécies herbaceas e subar -
16 
bustivas, com ausencia total de especies arboreas. 
É encontrado em areas de cotas elevadas, correspondendo a 
areas de topografia dissecada. 
6. Mata ciliar ou em galeria. 
Ë encontrada margeando os cursos d'agua. 
Sao formacöes florestais arboreas ou arboreo-arbustivas , 
estreitas, densas, de porte baixo a alte e copa densa. 
III - MÉTODOS DE TRABALHO 
A. Metodos de Trabdlho de Campo 
0 levantamento dos solos das areas do Colegio Agrïcola de 
Brasilia e Estacao Experimental de Brasilia foi executado tendo por 
finalidade a confeccao do mapa de solos. 
Procedeu-se inicialmente a confeccao de uma legenda prel_i 
minar, para identificacao e distincao das varias unidades de mapea-
mento, visando a identificacao dos diversos solos e sua distribui-
cao geogräfica, para posterior descriqao e definigäo das unidades , 
segundo as caracteristicas morfologicas dos perfis ; procurou-se tam 
bém estabelecer correlacoes entre solo-relevo, solo-vegetacao, so -
lo-material originario, etc. 
Partindo-se do estudo comparativo das caracteristicas mor 
fologicas dos perfis, foram estabelecidos os conceitos das varias 
unidades de mapeamento, tendo-se por referência a classificacao dos 
solos ao nïvel do Grande Grupo e categoria imediatamente abaixo. 
Com o decorrer dos trabalhos de campo, foram feitas modi-
ficacoes na legenda preiiminar, sendo a meöma adaptada e atualiza -
da sempre que necessario. 
Os perfis foram coletados em trincheiras, sendo que a dejï 
cricao adicional de perfis para urn meihor estudo da morfologia dos 
solos da area, foi feita em cortes recentes de estrada e pequenas 
trincheiras, além de inumeros exames feitos com trado. 
Nos trabalhos de mapeamento utilizaram-se, como mapa bas^ 
co, mosaicos nao controlados de fotografias aéreas na escala de ... 
1:25.000. 
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As unidades de mapeamento foram fasadas tomando-se por 
base a textura, vegetagäo, relevo e ocorrência de afloramentos de 
rochas. 
Procedeu-se ainda, dentro das unidades de mapeamento, a 
separacäo de manchas de solos segundo sua declividade, usando-se p£ 
ra tal, 6 classes. 
Os termos utilizados para descricoes de perfis estao, de 
maneira geral, de acordo com as normas e definicoes constantes do 
Soil Survey Manual, como sejam: 
Cor - A determinacäo da cor foi feita em amostra umedecida, sendo 
que para os horizontes superiores, ainda o foi em amostra umida 
amassada, sêca e seca triturada, sempre por comparacäo com o Munsell 
Soil Color Charts. A designacäo em português estä de acordo com a 
traducao feita por Herodoto da Costa Barros. 
Mosqueado - Quanto a quantidade, os termos usados foram: pouco, co -
muniĵ  e abundante; quanto ao tamanho: pequeno, medio e grande e quan-
to ao contraste: difuso, distinto e proeminente. 
Textura - As designates usadas para as classes de textura foram : 
-argila pesada (mais de 60% de argila), argila, argila arenosa, argî  
la siltosa, franco argilo arenoso, franco argiloso, franco argilo 
siltoso, franco arenoso, franco, franco siltoso, areia franca, areia 
e silte. 
Estrutura - Quanto ao grau de desenvolvimento, usaram-se os termos : 
graos simples, maciga, fraca, moderada e forte; quanto ao tamanho : 
muito pequena, pequena, mala, grande e muito grande; quanto ao ti -
po: laminar, prismatica, colunar, granular, blocos subangulares e 
blocos angulares. 
Cerosidade - Para o grau de desenvolvimento usaram-se os termos: fra 
ca, moderada e forte e para quantidade: pouca, comum e muita. 
Porosidade - Quanto ao tamanho dos poros: muito pequenos, pequenos , 
medios, grandes e muito grandes e quanto a quantidade: poucos, co -
muns e muitos. 
Consistência - Quando sêco: solto, macio, ligeiramente duro, duro , 
muito duro e extremamente duro; quando umido: solto, muito friävel , 
friävel, firme, muito firme e extremamente firme; quando molhado : 
näo plastico, ligeiramente plastico, plastico e muito plastico,quan-
to ä plasticidade; e näo pegajoso, ligeiramente pegajoso, pegajoso e 
muito pegajoso, quanto a pegajosidade. 
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Transicäo - Quanto ao tipo de transicäo usaram-se os termos: abrup -
ta, clara, gradual e difusa e quanto ä topografia: plana, ondulada , 
irregular e descontïnua. 
Relevo - Foram usadas as seguintes classes para descricäo do relê -
vo: piano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado e montanhoso. 
Erosäo - Diretamente observada no campo, durante os trabalhos de ma 
peamento. As diversas classes estäo de acordo com os conceitos do 
Soil Survey Manual e os nomes em português constam do Manual Brasi-
leiro para Levantamento Conservacionista. 
Drenagem - Foram usadas as seguintes classes de drenagem; excessävji 
mente drenado, fortemente drenado, acentuadamente drenado, bem dre-
nado, moderadamente drenado, imperfeitamente drenado, mal drenado , 
e muito mal drenado. 
B. Metodos de Trabalho de EsoritSrio 
A primeira fase dos trabalhos constou da construcäo (dos 
mosaicos näo controlados, sobre- os quais foi realizado o mapeamen-
to, seguido de uma interpretacäo generalizada. 
Apos o conhecimento de todas as unidades de mapeamento da 
ärea, confeccionou-se a legenda de identificacäo, contendb a rela -
cäo completa das unidades de mapeamento. Durante o mapeamento fo -
ram elaborados os mapas de solos sobre os foto mosaicos, os quais 
posteriormente foram transcritos para mapas de restituicäo das fot£ 
grafias aereas, na mesma escala dos mosaicos, isto é, 1:25.000. 
A fase final dos trabalhos de escritório constou da e labo 
racao da presente legenda descritiva, a qual constitui urn guia ex -
plicativo da Carta de Solos da area levantada. 
C. Mêtodos de Trabalho de Laboratório 
As amostras foram sêcas ao ar, destorroadas e passadas em 
peneira com aberturas de 2 mm de diametro. 
Na fracäo maior que 2 mm, fêz-se a separacao de casca -
lho e calhaus. A parte inferior a 2 mm constitui a terra fina seca 
ao ar, onde, exceto densidade aparente, se fizeram as determinagoes 
fïsicas e quimicas abaixo descritas (Vettori, 1969). 
1.- ANÄLISE FÏSICA 
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Analise granulométrica • Determinada por sedimentacao em cilindro 
de Koettgen, sendo usado NaOH (em casos especiais o Calgon) como a-
gente de dispersäo e agitador de alta rotacäo. Foram calculadas 4 
fracoes, de acordo com os limites norte-americanos. Os resulta -
dos da anälise granulométrica sao apresentados em nümeros inteiros, 
desprezando-se os decimais por nao serem significativos. 
Argila dispersa em agua - Determinada por sedimentacao em cilindro de 
Koettgen, sendo usada agua destilada como agente de dispersäo e agita 
dor de alta rotacao. Os resultados säo expressos em nümeros intei -
ros, por näo serem significativos os decimais. 
Grau de floculagao - Obtido pela formula: 
(argila total - argila disp. em agua) 100 
argila total 
Equivalente de umidade - Determinado pelo método da centrïfuga, de a-
cordo com o processo de Briggs e MacLane. 
2.- ANÄLISE QUÏMICA 
Carbono organico - Determinado por oxidacäo da materia organica com 
bicromato de potassio 0,4 N, segundo o método Tiurin. 
Nitrogênio total - Determinado por digestäo com acido sulfurico, ca-
talisada por sulfato de cobre e sulfato de sodio; após a transforma -
cao de todo nitrogênio em sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH 
e o amoniaco recolhido em solucao de acido borico a 4% e titulado com 
HCl 0.01N. 
pH em agua e em KCl normal - Determinados poteneiomètricamente nu -
ma suspensao solo-liquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempö̂ Lsr-coiifa 
to nunca inferior a meia hora, agitando-se a suspensao imediatamen -
te antes da leitura. 
P assimilavel - Extraïdo com uma solucao 0,05 N em HCl e 0,025 N em 
H2SO4 ( North Carolina). 0 P é dosado colorimetricamente pela redu -
cao do complèxo fosfomolïbdico com acido ascorbico, em presenga de 
sal de bismuto. 
Ataque pelo H2SO4 ( d = 1,47)- Sob refluxo, 2 g terra fina seca ao 
ar foram fervidos durante uma hora com 50 ml de H2SO4 (d = 1,47); te£ 
minada a fervura, o material foi resfriado, diluïdo e filtrado para 
baläo aferido de 250 ml, nêle sendo feitas as determinacoes abaixo : 
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SiO? - A silica, proveniente dos silicatos atacados pelo äcido sulfu 
rico de densidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora 
o residuo da determinagäo anterior com 200 ml de solucäo Na2C03 a 5% 
em becher de metal Monel; em uma aliquota dessa solucäo ja filtrada , 
determinou-se a silica colorimètricamente. 
AI2O3 - Em 50 ml do ataque sulfurico säo separados os outros metais 
pesados com NaOH a 30% em excesso; uma alïquota desse filtrado é 
neutralizada com HCl, gota a gota, e o alumïnio determinado volumè-
tricamente, pelo EDTA. 
Fe203 - Determinado em 50 ml do ataque sulfürico pelo método do bi-
cromato, usando-se defenilamina como indicador e cloreto estano-
so como redutor. 
ÜO2 - Determinado no filtrado do ataque sulfurico pelo mitodo co-
lorimetrico classico em agua oxigenada, apos a eliminacäo da mate-
ria organica pelo aquecimento de algumas gotas de solucäo concentra 
da de KMnO^. 
P2O5 - Determinado colorimètricamente no filtrado do ataque sulfu-
rico, pela reducäo do complexo fosfomolïbdico com acido ascorbico , 
em presenga de sal de bismuto. 
Ki e Kr - As relacöes Ki e Kr, isto e, as relagöes Si02/Al203 e ... 
Si02/Al203 + Fe203 foram calculadas sob forma molecular, baseadasnas 
determinagöes acima descritas, resultantes do ataque sulfurico na 
propria terra fina e näo na fragäo argila, uma vez que os resulta -
dos se equivalent na grande maioria dos casos (Vettori, 1959). 
Relacäo Al?0o/Fe203 - Calculada sob forma melecular a partir dos re 
sultados do ataque sulfurico. 
Ca++, Mg++ e A1+++ permutaveis - Extraidos com solucäo normal de 
KCl na proporcao 1:10. Numa alïquota determinou-se o A1+++ pe -
la titulacäo da acidez, usando-se azul bromotimol como indicador 
Nesta mesma alïquota, dividida em 2 porcöes iguais, foram determina 
das Ca++ e Ca++ + Mg++ pelo EDTA. 
K+ e Na"1" permutaveis - Extraidos com HCl 0,05 N e determinados por 
fotometria de chama. 
Valor S (bases permutaveis) - Obtido pela soma de Ca , Mg ' K e 
Na*"! 
H + AI permutaveis - Extraidos com acetato de Ca normal de pH 
7 e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,1 N, usando-se fenolf-
taleina como indicador. 
H permutavel - Calculado subtraïndo-se do valor H + Al o va-
lor de Al + + +. 
Valor T (capacidade de permuta de cations) - Obtido pela soma de S, 
H* e A1+++. 
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Valor V (saturacäo de bases) - Calculada pela formula S x 100 
Observacäo - No quadro dos resultados analïticos, x significa que 
o resultado numérico obtido nao é significativo e o hifem (-) sig 
nifica que näo se dispoe dos resultados. 
3.- ANALISE DAS MOSTRAS DE FERTILIDADE 
Para a coleta de amostras compostas para fertilidade , 
tornaram-se areas homogêneas de solo e relévo, de aproximadamen -
te 1 ha; percorreram-se estas areas, retirando-se como o trado 
holandês de 15 a 20 amostras em diversos pontos distintos, de ma-
neira a cobrir toda a area, ate a profundidade de 20 cm. 
Apos bem homogeneizadas estas amostras, foi retirada u-
ma unica porcao de terra^ que foi sica ao ar, destorroada e tami-
sada para separar a fracao menor que 2 mm de diametro, utilizada 
para as seguintes determinacoes quïmicas (Vettori, 1969). 
Ca + Mg + e Al permutaveis - Extraidos com solucao nor -
mal de KCl na proporcao de 1:10. Numa alïquota determinou-se ... 
Ca + Mg pelo EDTA e em outra alïquota determinou-se o  
Al pela titula^ao da acidez, usando-se azul bromotimol como in 
dicador. 
K permutavel e P assimilavel - Ambos os elementos säo extraï -
dos com solucao 0,05 N em HCl e 0,025 N em H2SO4. 0 K i determi 
nado por fotometria de chama e o P i dosado colorimètricamente pe 
la redugao do complexo fosfomolïbdico com acido ascorbico, em prê  
senga de sal de bismuto. 
pH em agua - Determinado potenciometricamente numa suspensao so-
lo-ägua de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca infe-
rior a meia hora, agitando-se a suspensao imediatamente antes da 
leitura. 
4.- ANÄLISE MINERALÓGICA 
Calhaus, cascalhos e areias (grossa + fina) - Os componentes mi-
neralogicos foram identificados por mëtodos óticos (Fry, 1933 ; 
Winchell e Winchell, 1959), usando-se o microscopio polarizante e 
lupa binocular, sendo feita a contagem das espëcies minerais so -
bre placa milimetrada ou papel milimetrado. 
Quando necessärio, foram empregados microtestes quimi -
cos (Feigl, 1954) para certos minerais opacos ou outros muito in-
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temperizados. Nas fracöes calhaus e cascalhos, a analise foi qua 
litativa e estimada a dominancia dos componentes mineralogicos 
Na fracäo areia (grossa + fina ) foi feita determinacao qualitati 
va e semiquantitativa dos componentes mineralogicos, sendo os re 
sultados expressos sob a forma de percentagem em relacao a 
100 g de areks (grossa + fina ). 
Foram preparadas 1aminas petrograficas das amostras de 
rochas, usando-se mäquinas de cortar e polir do tipo Steeg Reu -
ter. A classificacao das rochas resultou da anälise petrografi-
ca das laminas, usando-se o microscopio polarizante, platina inte 
gradora de Shand e platina universal de Fedorof. A analise cons-
tou de: determinacao da textura; identificaclo dos componentes m_i 
nerais (essenciais e acessorios) atravës de suas propriedades oti 
cas; detertninagao da percentagem dos minerais componentes ( anäli 
se modal). 
No caso de rochas sedimentäres, foi feita a classifica-
cao expedita das rochas em funcao da textura, natureza do cimento 
e composicäo mineralógica. 
IV - LEGENDA DE IDENTIFICAgÄO 
SOLOS COM B LATOSSÖLICO NÄO HIDROMÖRFICOS 
LE Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa 
fase cerradao. 
LE Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa 
fase cerrado. 
LV Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilo-
sa fase cerradao. 
LV Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilo-
sa fase cerrado. 
LVm Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura media 
fase cerrado. 
SOLOS COM B INCIPIENTE NÄO HIDROMÖRFICOS 
BA Solos Brunos Äcidos (similar). 
BA Solos Brunos Äcidos (similar) com afloramentos de 
Rochas. 
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SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS NÄO HIDROMÖRFICQS 
Li Solos Litolicos Concrecionarios Lateriticos Distro 
ficos 
Li Solos Litolicos Concrecionarios Lateriticos Distro 
ficos com afloramentos de Rochas. 
AV Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distroficas 
AV Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distroficas 
com afloramentos de Rochas. 
Al Solos Aluviais Distroficos. 
SOLOS HIDROMÖRFICOS GLEIZADOS E ORGANICOS 
0 Solos Organicos Distroficos de cabeceira de ravi -
na. 
H Glei Humico Distrofico de cabeceira de ravina. 
PH Glei Pouco Humico Distrofico de cabeceira de ravi-
na. 
0 Solos Organicos Distroficos de varzeas. 
II Gléi Humico Distrofico de varzea. 
PH Glei Pouco Humico Distrofico de värzea. 
ASSOCIACÄO 
Li + BA Solos Litólicos Concrecionarios Lateriticos 
Distroficos e Solos Brunos Äcidos (similar). 
DECLIVIDADE 
A - 0 3% 
B - 3 8% 
C - 8 - 20% 
D -20 - 30% 
E -30 - 50% 
F -50 - 70% 
V - DESCRigÄO DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 
A - SOLOS COM B LATOSSÓLICO NÄO HIDROMÓRFICOS 
1 - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO TEXTURA ARGILOSA FASE CER-
RADAO. * ! 
Esta unidade de mapeamento i constituida de solos mine-
rals, com B Latossolico, saturagäo de bases baixa, com T menor qie 
6,5 mE/100 g. de argila (apos correcäo para carbono), com horizon 
te A fraco, argilosos a muito argilosos, muito profundos, acentua 
damente drenados a bem drenados, muito porosos, coloracao predomT 
nantemente vermelho escuro, acidos, com relagaö_textural B/A da 
ordern de 1,0 relacäo Ki em torno de 1,5 e relagäo Kr em torno de 
1,2. 
Sao solos que apresentam perfïs do tipo A, B e C, cuja 
espessura varia em torno de 3 a 6 metros, com muito pequena dife-, 
renciagäo de horizontes e subhorizontes, devido ao escasso con -
traste morfologico. 
Èstes solos, segundo a 7a.. aproximagäo, pertëncem ä Or-
dern dos Oxisols, Subordem Ustox e Grande Grupo Acrustox. 
Descrigäo da area - Os solos desta unidade sao desenvolvidos a 
partir de argilitos e siltitos, da Serie Bambui. 
A topografia da area que compreende esta unidade de ma-
peamento é suave ondulada, constituida de elevaQoes de topos esba 
tidos e vertentes longas de centenas a milhares de metros, vales 
em "V" aberto, sendo alguns de fundo chato. 
Os declives na quase totalidade säo bastantes suaves , 
variando de 1 a 10% sendo mais comum entre 1 e 4%. 
Encontram-se em altitudes variaveis de 800 a 1000 me -
tros. 
* Para a separatio entre solos de textura argilosa e de 
textura media, usou-se o seguinte eritério: para os de textura ar 
gilosa porcentagem de argila acima de 35% e para os de textura mie 
dia porcentagem de argila entre 15 e 35%. 
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Quanto ao clima, predomina o tipo Aw de Koppen, que se ca 
racteriza por veröes chuvosos e inversos secos. 
A vegetacao tïpica desta unidade e o cerradao, constituï-
do de ärvores de 4 a 10 metros de altura, com substrato graminSi -
de raio. Ocorre pequena area com vegetacäo de transicäo floresta -
cerradao, que nao foi mapeada separadamente,devido a sua pequena ex 
tensao. 
Descricäo dos solos - Acresentam seqüencia de horizontes A, B, e 
C, compreendendo A.., A,, B , B_- , B» , B_, e C, com espessuras va-
riando de 3 a 6 metros. 
A pequena variacao de caracterïsticas morfológicas e as 
transicoes graduais e difusas säo responsaveis pela pequena indivi-
dualizacäo dos subhorizontes nos perfïs. 
Sao constituidos de um horizonte A, organico-mineral, com 
espessura variando de 30 a 40 cm, subdividido em A.. e A,. 
0 A. apresenta matiz 2.5YR e 10R, valor 3 e croma normal^ 
mente 4 quando umido; a estrutura ë fraca e moderada quanto ao grau 
de desenvolvimento, quanto ao tamanho varia de muito pequena a gran 
de e quanto ao'tipo e'granularj a consistência a sêco varia de ma -
cio a ligeiramente duro, quando umido varia de friävel a muito fria 
vel e para o solo molhado a consistência normalmente é ligeiramen-
te plästico e pegajoso. 
Segue-se urn horizonte B, com espessura acima de 2 metros, 
compreendendo B.. , B_ e B_. 
No B_ a coloracao i vermelho escuro, normalmente com ma -
tiz 10R e 2.5YR, valor 3 e 3.5, eventualmente 4 e croma 6; argila 
pesada; estrutura macica porosa pouco coerente que se desfaz pronta 
mente em terra fina; muitos poros atl 2 mm de diametro e, eventual-
mente, ate maiores; a consistência quando sêco é macio, quando umi-
do varia de friavel a muito friävel e quando molhado é plastico e 
pegajoso. 
Na parte superficial, as raizes säo abundantes, diminuin-
do sua quantidade gradativamente ate o horizonte B, sendo marcante 
a concentragäo de raizes finas e mêdias e algumas grossas, abundan-
tes no A,, A- e B.. 
Comum a ocorrência de carvao no perfil, sendo que o A1 e 
A^ apresentam maior concentracäo. Constatada também ocorrência de 
Krotovinas. 
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Atividade biológica intensa ao longo de todo o perfil. 
A erosao na grande maioria é laminar ligeira, podendo ocor_ 
rer esporadicamente até forte, como ainda vocorocas, localizadas prm 
cipalmente em estradas ou caminhos antigos, estas em areas de mai-
or declividade. 
Foram constatadas, como incluslo, pequenas parcelas de La-
tosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase floresta semi 
caducifolia. 
Êstes solos sao aproveitados apenas para pastagem. Alem de 
gramineas nativas, foram observadas pastagens de capim favorito e sen 
pre verde. 
Fig. 2 — Aspecto de cultura de mandioca em area de Latosol Vermelho Es -
euro Distrofico textura argilosa fase cerradäo (ärea de transicäo floresta-cer-
radäo). Colégio Agricola de Brasilia. 
Fig. 3 — Aspecto de cultura de arrpz em area de Latosol Vermelho Escuro 
Distrofico textura argilosa fase cerradäo (ärea de transipao floresta cerradäo). 27 
Colégio Agricola de Brasilia. 
PERFIL 1 
Data: 7/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa 
fase cerradao. 
Localizacäo: Area da Estacäo Experimental de Brasilia, lado 
direito da entrada, a 2.500m da BR 41 e a 50m 
da estrada que da acesso ä Estacao Experimental. 
Situacäo e declive - Trincheira situada em ärea praticamente plana,com 
declividade de 3%. 
Altitude : 950 m. 
Drenagem : Bern drenado. 
Erosäo : Laminar ligeira. 
Formagäo geologica: Argilito da Serie Bambuï. Siluriano. 
Ü8Q agricola: Pastagem. 
Relivo: Plano. 
Vegetacäo: Cerradao com substrato graminoide. 
0 - 1 0 cm, Vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, umido), ver-
melho escuro acinzentado (10R 3/3, umido amassado), vermelho^a-
marelado (5YR 4/8, seco) e vermelho amarelado (5YR 5/8, sêco 
triturado); argila; fraca muito pequena a media granular e fra-
ca pequena a média subangular; ligeiramente duro, muito fria -
vel, ligeiramente plästico e pegajoso; transicao plana e clara. 
10 - 35 cm, vermelho escuro (10R 3/6, umido), vermelho escu -
ro acinzentado (10R 3/4, umido amassado), vermelho (2.5YR 4/6 , 
seco) e vermelho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado); argila ^ 
fraca pequena a media subangular;_ligeiramente duro, muito fria 
vel, plästico e pegajoso; transicao plana e gradual. 
35 - 70 cm, vermelho escuro (10R 3/6); argila; macica porosa pou 
co coerente que se desfaz prontamente em terra fina e fraca pe-
quena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, mui -
to friavel, plästico e pegajoso; transicao plana e difusa. 
70 - 150 cm, vermelho escuro (10R 3.5/6); argila; macica poro -
sa pouco coerente que se desfaz prontamente em terra fina ^ e 
fraca pequena a média subangular; macio, muito friävel, plästi-
co e pegajoso; transicao plana e difusa. 
Perfll: 1 Municlpio: Distrito Federal 
Local: Estacäo Experimental de Brasilia 
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R e l a p ä o t e x t u r a l : 1 . 0 
"^B - 150 - 260 cm + , vermelho (ÏOR 4/6); argila; macica porosa pou-
co coerente que se desfaz prontamente em terra fina; macio, 
muito friävel, plastico e pegajoso. 
Observagöes - Raizes abundantes no Ap e A3, muitas no B\ e comuns 
no B21, predominando as de diametro entre 1 e 3 mm. 
Usado o trado a partir de 170 cm. 
Porös ao longo de todo o perfil . 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
A Areias - 90% de quartzo, graos triturados, a maioria com ade-
rência de oxido de ferro; 10% de concrecoes magnetiticas e con 
crecoes ferruginosas; tragos de detritos. 
Cascalho - 90% de concrecoes ferruginosas; 10% de quartzo,grace 
triturados. 
Ag Areias - 90% de quartzo, a maioria com aderência de oxido de 
ferro, muitos graos triturados e corrugados, muitos com verniz 
ferruginoso; 10% de magnetita e concrecoes magnetiticas; tra -
cos de detritos. 
Cascalho - 98% de concrecoes ferruginosas e concregöes areno -
ferruginosas; 2% de quartzo, com aderência de oxido de ferro . 
B. Areias - 90% de quartzo, gräos com aderência de oxido de fer-
ro, alguns triturados, poucos com as faces bem desarestadas ; 
10% de concregöes magnetiticas; tragos de detritos. 
Cascalho - 97% de concregöes ferruginosas (limonïticas, quetï-
ticas e magnetiticas); 3% de quartzo, graos leitosos. 
B-. Areias - 95% de quartzo, a maioria com aderência de oxido de 
ferro, alguns graos triturados, alguns tambem com verniz fer -
ruginoso; 5% de concregöes magnetiticas. 
Cascalho - 95% de concregöes ferruginosas; 5% de quartzo,graos 
bem triturados, com aderência de oxido de ferro; tragos de 
concr egöe s ar eno-f errug ino sa s. 
B-_ Areias - 95% de quartzo, com as faces mais ou menos desaresta-
das, graos corrugados, alguns triturados, a maioria com aderen 
cia de oxido de ferro; 5% de magnetita; tragos de detritos. 
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Cascalho - 95% de concrecöes ferruginosas e concrecöes areno-fer 
ruginosas; 5% de quartzo, gräos leitosos e alguns triturados. 
Ampstra de Fertilidade 1 
Data da coleta : 7/7/66 
Classificaglo: Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fa 
se cerradao. 
Localizacäo : Estacäo Experimental de Brasilia. 
Observacäo : Amostra correspondente ao Perfil 1 
Resultado da Analise; 
F 1 ppm 
K '.............. 27 ppm 
Ca + Mg 0,3 mE/100 cm3 de solo 
Al 1,9 mE/100 cm3 de solo 
PH, 4,7 
2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO TEXTURA ARGILOSA FASE CERRA- • 
DO.  
Esta unidade de mapeamento é" constituida de solos cujas 
cgracterïsticas morfologicas, quimicas, fisicas e mirieralogicas , 
sao präticamente iguais äs da unidade Latosol Vermelho Escuro Distró • 
fico textura argilosa fase cerradao, sendo a diferenca que levou a a 
serem mapeadas séparadamente, a fase de vegetagao. 
Ao passo que na unidade precedente a vegetagäo era de tipo 
cerradao, aqui ë do tipo cerrado arboreo-arbustivo, incluindo transî  , 
cao para campo cerrado, com vegetacäo rasteira graminoide nativa , ' 
com presenga de capim barba de bode, capim favorito, lobeira e inda- -
ia. 
0 material originario, bem como o clima, relêvo e altitu - • 




Unidade: Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
cerrado. 
Localizacao: Area da Estacäo Experimental de Brasilia. 
Situacao e declive: Trincheira situada em têrco inferior de eleva 
cao, com declive de 3%. 
Altitude: 960m. 
Drenagem: Bern drenado. 
Erosao : Laminar ligeira. 
Formacao geologica: Serie Bambuï. Siluriano. 
Uso agricola: Pastagem de gramïneas nativas. 
Relivo: Suave ondulado, com encostas de poucas centenas de metros. 
Vegetacao: Cerrado com substrato graminoide e formacöes arbustivas. 
A - 0 - 15 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, umido), ver-
melho escuro (2.5YR 3/6, ümido amassado), bruno avermelha 
do escuro (2.5YR 3/5, seco) e vermelho amarelado (5YR 4/6,s£ 
co triturado); argila arenosa; fraca muito pequena a média 
granular; ligeiramente duro, muito friävel, ligeiramente 
plastico e pegajoso; transicao plana e clara. 
A - 15 - 40 cm, vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, umido),bru_ 
no avermelhado escuro (2.5YR 3/4, umido amassado), verme 
lho escuro (2.5YR 3/6, sêco) e vermelho (2.5YR 4/6, seco tr_i 
turado): argila; fraca muito pequena a grande granular; li -
geiramente duro, muito friavel, ligeiramente plastico e pegja 
joso; transicao plana e gradual. 
B 1 - 40 - 65 cm, vermelho escuro (10R 3/6): argila, fraca mui 
to pequena a grande subangular; macio, muito friävel, plästi 
co e pegajoso; transicao plana e difusa. 
B... - 65 - 105 cm, vermelho escuro (10R 3/6): argila; fraca muito 
pequena a grande subangular e macica porosa pouco coeren 
te que se desfaz prontamente em terra fina: macio, muito 
friävel, plastico e pegajoso; transicao plana e difusa. 
B22 ~ 1^5-165 cm,vermelho escuro (10R 3/6)jargilajmaciga porosa pou 
co coerente que se desfaz prontamente em terra fina; macio , 
muito friavel, plastico e pegajoso; transicao plana e difu -
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Perfil: 2 Municlpio: Distrito Federal 
Local: Esta$äo Experimental de Brasilia 
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Relecao tex tara l : 1 1 -
sa. 
B-_ _ 165 - 270 cm +, vermelho (ÏOR 4/6); argila; maciga porosa pojj 
co coerente que se desfaz prontamente era terra fina; macio , 
muito friävel, plastico e pegajoso. 
Observacoes - Coletada amostra superficial composta para fertilida-
de. 
Usado trado a partir de 180 cm. 
Raizes abundantes no Ap, A3 e B^, muitas no B21 e poucas no 
B22 e ̂ 23» sendo que predominam as de diametro até 3mm. 
Presenca de carväo ao longo do perfil, sendo maior a concen -
tragao no A_ e A3. 
Atividade biológica ao longo de todo o perfil. 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
A Areias - 78% de quartzo, corroïdos, triturados, milonitizados, 
a maioria com aderência ferruginosa; 6% de concregoes ferrugi-
nosas; 5% de concregoes ferro argilosas; 5% de detritos; 3% 
de magnetita; 2% de concrecoes argilosas claras; 1% de carväo. 
Cascalho - 98% de concrecoes ferruginosas e ferro argilosas ; 
1% de quartzo; 1% de magnetita. 
^ Areias - 86% de quartzo, hialinos, corroïdos, triturados, a 
maioria com aderência ferruginosa; 5% de magnetita; 5% de con-
cregoes ferruginosas; 3% de concregoes ferro argilosas; 1% de 
detritos. 
Cascalho - 58% de concregoes ferruginosas, algumas com inclu -
sao de quartzo; 40% de concregoes ferro argilosas; 1% de quar_t 
zo; 1% de magnetita. 
B- Areias - 85% de quartzo, hialinos, corroïdos, triturados, al -
guns milonitizados, a maioria com aderência ferruginosa; 6% 
de magnetita; 4% de concregoes ferruginosas; 4% de concregoes 
ferro argilosas; 1% de detritos. 
Cascalho - 66% de concregoes ferruginosas, muitas com inclu -
soes de quartzo; 33% de concregoes argilosas claras, com in -
clusäo de quartzo; 1% de quartzo, hialinos, corroïdos, tritura. 
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dos, alguns milonitizados; tracos de magnetita. 
Boi Areias - 85% de quartzo, hialinos, corroïdos, triturados, al -
guns milonitizados, a maioria com aderência de óxido de ferro; 
5% de magnetita; 5% de concrecoes ferruginosas; 4% de concre -
cöes ferro argilosas; 1% de detritos; tragos de carväo. 
Cascalho - 63% de concrecoes ferruginosas, com inclusoes de 
quartzo; 35% de concrecoes ferro argilosas; 1% de quartzo; 1% 
de magnetita; tracos de detritos. 
BL» Areias - 79% de quartzo, hialinos, corroïdos, a maioria com a-
derencia ferruginosa; 10% de concregöes ferro argilosas; 5% de 
concregöes ferruginosas; 4% de magnetita; 2% de detritos. 
Cascalho - 60% de concrecoes ferruginosas; 38% de concrecoes 
ferro argilosas creme; 2% de quartzo; tracos de magnetita e 
detritos. 
B«n Areias - 77% de quartzo, corroïdos, triturados, alguns miloni-
tizados, a maioria com aderência de óxido de ferro; 10% de 
concregöes argilosas e ferro argilosas; 7% de concregöes fer -
ruginosas: 3% de magnetita; 2% de detritos; 1% de carväo. 
Cascalho - 68% de concregöes ferruginosas com inclusoes de 
quartzo; 30% de concregöes ferro argilosas; 2% de quartzo;tra-
gos de magnetita e carvao. 
Amostra de Fertilidade 2 
Data da coleta: 7/7/66 
Classificacäo : Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilo 
sa fase cerrado. 
Localizagao : Estacao Experimental de Brasilia. 
Observacäo : Amostra correspondente ao Perfil 2. 
Resultado da Analise: 
P 1 ppm 
K+ 23 ppm 
Ca + Mg 0,5 mE/100 cm3 de solo 
Al+ 1,0 mE/100 cm3 de solo 
PH 4,9 
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Ficha de campo 1 
Data: 10/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura argilosa fase eer 
rado — 
Localizator Colégio Agrïcola de Brasilia 
Situacäo e declive: Corte de estrada, com 2% de declive 
Altitude: 895 m. 
Drenagem: Bem drenado 
Erosao : Laminar ligeira 
Uso atual: Pastagem natural 
Relivo : Plano 
Vegetaclo: Cerrado 
Aj - 0 - 6 cm, vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, umido), bruno a. 
vermelhado escuro (2.5YR 3/4, umido amassado), vermelho amarellï 
do ( 5YR 5/8, sêco) e amarelo avermelhado (5YR 6/8, sêco tritu-
rado): argila; fraca muito pequena a média granular; duro, fria 
vel, plastico e pegajoso; transigao plana e clara; pH 5,5. 
A_ - 6 - 30 cm, vermelho escuro acinzentado (10R 3/4); argila,* f ra -
ca muito pequena a media granular e macica porosa pouco coeren-
te que se desfaz prontamente em terra fina; ligeiramente duro , 
muito friävel, plastico e pegajoso; transigao plana e gradual ; 
pH 5,5 
B - 30 - 75 cm, vermelho escuro (10R 3.5/6); argila; macica poro -
sa pouco coerènte que se desfaz prontamente em t erra fina; ma -
cio, muito friävel, plastico e pegajoso; transigao plana e difu 
sa; pH 5,5 
B,, - 75 - 135 cm,+ i vermelho escuro (10R 3/6); argila: maciga poro -
sa pouco coerènte que se desfaz prontamente em terra fina; ma -
cio, muito friävel, plastico e pegajoso; pH 5,5 
Observagoes - Coletada amostra de fertilidade 3 
Raizes abundantes no Ax e A3 e muitas no B^ e B21. 
Muitos poros pequenos ao longo de todo o perfil, com alguns mui 
to grandes. 
Atividade biológica intensa em todo o perfil. 
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Amostra de fertilidade 3 
Data da coleta: 10/7/66 
ünidade; Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fa 
se cerrado. 
Localizacäo: Colégio Agrïcola de Brasilia 
Observacäo: Arnostra correspondente ä Ficha de Campo 1 
Resultado da analise 
P 1 ppm 
K+ 23 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,3 mE/100 cm de solo 
Al + + + 0,7 mE/100 cm3 de solo 
pH 5,2 
3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO TEXTURA ARGILOSA FASE CER-
RADAO. 
Compreende esta unidade de mapeamento solos minerais , 
com A latossolico, com saturacäo de bases baixa, com T menor que 
6,5 mE/100 g de argila ( apos correcäo para carbono), com horizon-
te A fraco, de textura argilosa, profundos a muito profundos, bem 
drenados, bastante porosos, acidos, de fertilidade baixa, relacao 
textural B/A da ordern de 1,1. 
Sao solos que apresentam perfis com seqUência de horizon 
tes A, B e C, cuja espessura é em geral da ordern de 3 a 6. metros 
ou mais, com pequena diferencia£ao de horizontes e subhorizontes , 
em decorrência do tenue contraste e transicöes graduais ou difu -
sas entre os mesmos. 
De acordo com a 7a. aproximacäo, os solos desta unida-
de pertencem 5 Ordern dos Oxisols, Subordem Ustox e Grande Grupo 
dos Acrustox. 
Êstes solos ocupam areas pequenas e descontïnuas, sendo 
uma das unidades de menor extensao geografica na area mapeada. 
Desor-tgao da area - Esses solos säo desenvolvidos a partir de ar-
gilitos e siltitos da Serie Bambuï, do Siluriano. 
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O relêvo da maior parte dos solos desta unidade de raa-
peamento i suave ondulado, de topo esbatido e verteiltes de cente 
nas a milhares de metros. 
De maneira geral os declives variam de 1 a 12%, sendo 
mais freqüentes declives de 1 a 5%. 
A altitude das areas desta unidade varia de 820 a .... 
1.150 metros, sendo mais freqüentes as altitudes ao redor de 950 
metros» 
0 tipo climätico que prevalece na area é, segundo a 
classificacao de Koppen, o Aw. 
Quanto a vegetacäo, predomina a do tipo cerradao, além 
de transigäo para cerrado e floresta. 
Fig. 4 — Aspecto de vegetacäo e relêvo em area do unidade Latosol Verme-
lho Amarelo Distrófico textura argilosa fase cerradao. Estacao Experimental 
de Brasilia. 
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DeBGVJQÖo dos solos - Apresentam seqüência de horizontes A, B e 
C, geralmente compreendendo k\, A3, B^, B2, B3, e C, sendo os per_ 
fis bastante profundos, com espéssura variando de 3 a 6 metros. 
Sao constituïdos de um horizonte A organico-mineral,sub 
dividido em A^ ou A„ e A3, com espéssura väriando de 10 a 45 cm. 
0 Ai ou Ap apresenta matiz 2,5YR ou 10R valor entre 3 e 
4 e croma entre 2 e 4 quando umido; a textura e das classes argi-
la e argila arenosa, podendo ainda algumas vezes ser cascalhenta; 
a estrutura em geral é granular, fraca ou moderadamente desenvol-
vida, variando quanto ao tamanho de pequena a grande; a consistên 
cia para o solo sêco varia de macio a duro, predominando ligeira-
mente duro, para o solo umido é normalmente friavel e para o solo 
molhado e bem trabalhado e plästico e pegajoso ou mais raramen -
te muito pegajoso; a transigäo para o horizonte B é plana e gra -
dual, podendo eventualmente ser clara. 
Segue-se um horizonte B de natureza mineral, com espés-
sura superior a 200 cm, geralmente subdividida em Bi, B2 e B3, po 
dendo äs vezes o B2 comportar subdivisäo ém B21, B22 e B23; quan-
to ä cor, o matiz varia de 10R a 5YR, o valor varia de 3 a 6, sen 
do mais comum valor 4 e a croma varia de 4 a 8, sendo mais comum 
e difuso, na parte inferior do horizonte B e/ou C; a classe textu 
ral i quase sempre argila, podendo ocorrer argila arenosa, com ou 
sem presenga de cascalho; a estrutura é maciga porosa ou pou -
co coerente, podendo ocorrer fraca pequena a média blocos subangu 
laresja consisténcia quando sêco é macia, quando umido i friavel 
e quando molhado bem homogenizado é plästico a muito plastico e 
pegajoso a muito pegajoso, sendo mais comum plästico e pegajoso . 
Segue-se um horizonte C, também profundo, apresentan -
do em sua constituicao minerais primärios pouco resistentes e par 
cialmente alterados, podendo diferenciar-se em C\ e C2 ; ä colora 
cao normalmente é vermelho amarelado, com matiz 5YR, valor de 4 
a 5 e croma de 6 a 7; a textura e da classe argila com sensagäo mi 
cäcea, muitas vezes com cascalho; a estrutura e macica porosa e a 
consisténcia quando molhado e bem homogenizado i plästico e pega-
joso. 
A erosäo nestes solos é laminar ligeira, tendo sido cons 
tatadas pequenas vogorocas. 
Apresentam muitos poros até 2 mm de diametro. 
Frequente a ocorrência de carväo ao longo de alguns per_ 
fïs, sendo sua presenca mais notada no horizonte A e parte supe -
rior do B. 
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Atividade biologica bastante intensa, principalmente no 
horizonte A. 
A principal variagäo constatada nesta unidade foi nas a-
reas contïguas ä unidade Latosol Vermelho Escuro Distrofico textu-
ra argilosa fase cerradäo, tendo havido mesmo dificuldade no campo 
para se estabelecer seus limites. 
Como inclusao, foram observadas nesta unidade diminutas 
parcelas de Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilcBa fa 
se floresta semicaducifolia, que näo foram separadas como unida -
de de mapeamento devido ä sua pequena extensao e as dif iculdades p_a 
ra serem representadas no mapa. 
A maior parte da area destes solos é utilizada como pas-
tagem, formada de gramineas nativas, capim favorito, capim gordu -
ra, ocorrendo em menor escala capim jaragua e sempre-verde. 
Foram constatadas pequenas areas_, näo representativas , 
cultivadas com cana-de-acucar, milho, feijao e mandioca. 
PERFIL 3 
Data: 7/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fase 
cerradäo. 
Localizagäo: Area da Estagäo Experimental de Brasilia, lado esquer_ 
do da estrada, a 3.250m da BR 41 e a 625m da estra -
da que da acesso ä Estacäo Experimental. 
Situagäo e declive: Trincheira situada em meia encosta de elevacao, 
com 4% de declive. 
Altitude: 940 m. 
Drenagem: Bern drenado. 
Erosäo 2. Laminar ligeira. 
Formagäo geologica: Serie Bambui. Siluriano. 
Material originärio: Argilito. 
Uso Agricola: Pastagem de capim favorito, jaraguä e sempre-verde. 
Relêvo: Suave ondulado. 
Vegetagäo: Cerradäo, com substrato de gramineas. 
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Perfil; 3 Municlpio: Distrito Federal 
Local: Estacäo Experimental de Brasilia 
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R e l a c è o t e x t u r a l : 1,0 
A - O - 15 cm, vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, umido) , 
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, umido amassado), ver -
melho amarelado ( 5YR 4/8, seco) e vermelho amarelado ( 5YR 
5/8, sico triturado); argila; fraca pequena a media granu -
lar e subangular; ligeiramente duro, friävel, ligeiramen -
te plastico e pegajoso; transicao plana e clara. 
A, - 15 - 40 cm, vermelho escuro (10R 3/6, umido e umido amassa-
do), vermelho (2.5YR 4/7, sêco) e vermelho (2.5YR 4/8, sêco 
triturado); argila; fraca pequena a media subangular; ligeî  
ramente duro, friävel, plastico e pegajoso; transicao pla-
na e clara. 
B. - 40 - 70 cm, vermelho (10R 4.5/6); argila; macica porosa pou 
co coerente que se desfaz prontamente em terra fina e em 
fraca pequena a média subangular; ligeiramente duro, muito 
friävel, plastico e pegajoso; transicao plana e difusa. 
B - 70 - 200 cm, vermelho (10R 4/6); argila; macica porosa pou-
co coerente que se desfaz prontamente em terra fina; macio, 
muito friävel, plastico e pegajoso; transicao plana e difu-
sa. 
B„2 - 200 - 280 cm +, vermelho (2.5YR 4/8); argila, macica poro -
sa pouco coerente que se desfaz prontamente em terra fina ; 
macio, muito friävel, plastico e pegajoso. 
Observacöes: Raizes abundantes no A e A_ e muitas no B. e B~-
A partir de 180 cm foi usado o trado. 
Atividade biolSgica ao longo de todo o perfil. 
Presenca de krotovinas. 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
A Areias - 80% de quartzo,_a maioria com aderência de oxido 
P de ferro; 20% de concrecöes magnetïticas: tracos de detri-
tos. 
Cascalho - 90% de concrecöes ferruginosas e concrecöes are 
no terruginosas; 10% de fragmentos de silica. 
A- Areias - 85% de quartzo, a maioria dos graos com aderen-
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cia de oxido de ferro; 15% de concregoes magnetiticas; tra-
90s de detritos. 
"B. Areias - 90% de quartzo, gräos com aderência de oxido de 
ferro, muitos gräos com as faces bem desarestadas,gräos tri 
turados; 10% de magnetita. 
Cascalho - 100% de concrecöes ferruginosas. 
Bioi Areias - 80% de quartzo, gräos com aderência de oxido de 
ferro, muitos gräos milonitizados, alguns triturados, uns 
gräos com as faces bem desarestadas; 20% de concrecöes fer-
ruginosas e magnetiticas; tragos de detritos. 
Bho Areias - 80% de quartzo, gräos com aderência de oxido de 
ferro; 20% de concregöes magnetiticas. 
Cascalho - 80% de concregoes ferruginosas; 10% de concre -
goes areno-ferruginosas; 10% de quartzo, gräos com aderen -
cia de oxido de ferro (subendrais), gräos triturados. 
Amostra de fertilidade 4 
Data da coleta: 7/7/66 
Uhidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerradäo. 
Localizacäo: Estagäo Experimental de Brasilia. 
Observagäo: Amostra correspondente ao Perfil 3 
Resultado da Analise 
P 1 ppm 
K+ 43 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,3 mE/100 cm de solo 
Al + + + 1,5 mE/100 cm3 de solo 
pH -. 4,8 
Ficha de campo 2 
Data: 10/7/66 
Uhidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa 
se cerradäo. 
Localizacäo: Coligio Agrïcola de Brasilia. 
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Situacao e declive: Perfil situado em pequena trincheira proxima 
ao sopi de uma elevacäo, com declives de 3 
a 5%; cobertura vegetal; transicao entre eer 
radio e floresta semicaducifólia. 
Altitude: 885 m. 
Drenagem: Bern a moderadamente drenado. 
Erosäo • Laminar ligeira. 
Relêvo : Suave ondulado. 
Vegetacao: Area de transigao entre cerradao e floresta semicaduci 
fólia. 
A1 - 0 - 8 cm, bruno escuro (7.5YR 4/2, umido), bruno escuro -
(7.5YR 4/4, umido amassado), bruno amarelado escuro ( 10YR 
4/4, sêco) e bruno amarelado (10YR 5/6, sêco triturado); ar_ 
gila; moderada pequena a grande granular; ligeiramente du-
ro, firme, plastico e pegajoso; transigäo plana e clara ; 
pH 5,0. 
A_ - 8 - 30 cm, vermelho amarelado (5YR 4/6, umido) e bruno for 
te (7.5YR 5/6, umido amassado); argila com cascalho; modera 
da pequena a grande granular; ligeiramente duro, friavel , 
plastico e pegajoso: transiclo plana e gradual; pH 5,0. 
B. - 30 - 70 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8); argila pesada; ma 
cica porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em ter 
ra fina; macio, friavel, muito plastico e muito pegajoso ; 
transiglo plana e difusa. 
B? - 70 - 140 cm +,amarelo avermelhado (5YR 6/8); argila pesa -
da; macica porosa pouco coerente que se desfaz prontamen -
te em terra fina; macio, muito friavel, muito plastico e 
muito pegajoso. 
Observacoes: Coletada amostra de fertilidade 5 
Raizes abundantes no A.., muitas no A_ e poucas no B.. . 
Leito de pedras (quartzito) de 10 a 20 cm de espessura si -
tuado no A«. 
A partir de 40 cm foi usado o trado. 
Amostra de fertilidade 5 
Data da coleta: 19/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa 
se cerradao. 
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Localizaclo: Colégio Agrïcola de Brasilia. 
Observacäo : Arnostra correspondente ä Ficha de campo 2. 
Resultado da anälise 
P 1 ppm 
K 109 ppm 
Ca++ + Mg . 0,6 mE/100 cm de solo 
+++ 3 
Al . - 2,4 mE/100 cm de solo 
pH • 4»9 
4. - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO TEXTURA ARGILOSA FASE CER-
RADO. 
A unidade taxonomica Latosol Vermelho Amarelo Distrofi 
co, foi dividida em duas unidades de mapeamento, tomando-se por ba-
se duas fases de vegetacao: cerradao e cerrado. 
Entretanto, morfologicamente, elas se comportam de manei-
ra praticamente idêntica, apresentando suas caracteristicas fïsi -
cas, quïmicas e mineralógicas valores muito proximos. 
Esta unidade nlo sera descrita pormenorizadamente, ja que 
säo validas para ela as consideraQÖes feitas para a unidade ante -
rior, ou seja, Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa 
fase cerradao, tanto no que diz respeito as caracteristicas morfolo 
gicas, como tambem äs condigöes de relevo, clima, material origina-
rio e altitude. 
Apresenta esta unHade vegetagao do tipo cerrado, caracte-
rizado por apresentar vegetagao arbustiva e subarbustiva, alim de 
substrato graminoide raio. Mapeados juntamente com esta unidade , 
solos com vegetacäo transicional para campo cerrado e para cerra -
dao. 
Ocupam area consideravel, provavelmente sendo a unidade 
de maior expressäo geogräfica dentro da area mapeada. 
PERFIL A 
Data: 6/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fase 
cerrado. 
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Localizacäo: Area da Estacäo Experimental de Brasilia, 500m aci-
ma da side. 
Situacäo e declive: Trincheira em meia encosta de elevacäo, com 
8% de declive. 
Altitude; 990 m. 
Drenagem: Bern drenado. 
Erosao : Laminar ligeira. 
Formacao geologica: Siluriano, serie Bambuï. 
Uso agricola: Pastagem com capim favorito. 
Relêvo: Suave ondulado com encostas de centenas de metros. 
Vegetacäo: Cerrado. 
A. - 0 - 1 2 cm, bruno avermelhado (5YR 4.5/4, ümido), bruno aver 
melhado escuro (5YR 3/4, umido amassado), bruno forte (7.5YR 
5/6, sêco) e bruno forte (7.5YR 5/7, sêco triturado); argi -
la: moderada pequena a grande granular; ligeiramente duro , 
muito friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajo -
so; transicäo plana e clara. 
A. - 12 - 30 cm, bruno avermelhado (5YR 4/4, umido), vermelho ama 
relado (5YR 4/6 , umido amassado), bruno forte (7.5YR 5/6,s¥ 
co) e bruno forte (7.5YR 5/7 , sêco triturado); argila; mod£ 
rada pequena a grande granular; duro, muito friavel, plasti-
co e pegajoso; transicäo plana e clara. 
B - 30 - 50 cm, vermelho amarelado (5YR 5/7): argila; fraca pe -
quena a grande granular e fraca muito pequena a pequena sub-
angular; ligeiramente duro, friavel, plastico e pegajoso ; 
transicäo plana e gradual. 
B- - 50 - 85 cm, vermelho amarelado (5YR 4.5/8); argila; macica po 
rosa pouco coerente que se desfaz prontamente em terra fina e 
fraca muito pequena a pequena subangular; macio, muito fria-
vel, plastico e pegajoso; transicäo plana e difusa. 
B22~ 85 - 125 cm, vermelho amarelado (5YR 4/8), mosqueado pouco , 
pequeno e difuso, amarelo avermelhado (7.5YR 6/8); argila;ma 
cica porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em ter-
ra fina; macio, muito friavel, plastico e pegajoso; transi -
cäo plana e difusa. 
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B- - 125 - 160 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8) , mosqueado pou-
co, pequeno e difuso, amarelo avermelhado (7.5YR 6/8); ar-
gila; macica porosa pouco coerente que se desfaz prontamen 
te em terra fina; macio, muito friavel, plastico e pegajo~ 
so: transicäo plana e gradual. 
C. - 160 - 200 cm, vermelho amarelado (5YR 5/7); argila casca -
lhenta; plastico e pegajoso; transicao plana e gradual. 
C_ - 200 - 220 cm +, vermelho amarelado (5YR 4/6); argila muito 
cascalhenta; plastico e pegajoso. 
Observacöes; . Raizes abundantes no A.. , muitas no A«, B.. , B„.,B„„, 
e B^ e poucas no C. , sendo que a maioria apresenta urn diametro va 
riando entre 1 e 2 mm, algumas alcancando diametro de 5 a 10mm. 
Porosidade ao longo de todo o perfil, notando-se intensa a 
tividade biológica até o horizonte B_.. 
A partir de 190 cm foi usado o trado. 
Os horizontes C. e C„ sao constituïdos de uma mistura de 
terra fina, pedras e cascalhos. 
ANALISE MINERALOGICA 
A. Areias - 84% de quartzo, corroïdos, triturados, a maioria 
com aderencia ferruginosa; 6% de concrecoes ferruginosas , 
algumas pisolïticas e ferro argilosas; 6% de magnetita; 4% 
de detritos; tracos de carvao. 
Cascalho - 99% de concrecoes ferruginosas: 1% de magneti -
ta; tracos de quartzo triturado. 
A» Areias - 54% de quartzo, corroïdos, triturados, a maioria 
com aderencia ferruginosa; 30% de magnetita; 10% de concre 
goes ferruginosas; 3% de concrecoes argilosas; 3% de detri 
tos. 
Cascalho - 99% de concrecoes ferruginosas e ferro argilo-
sas, algumas com inclusoes de quartzo: 1% de magnetita:tra 
cos de quartzo triturado. 
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Perfli: 4 Munfcfpio: Distrito Federal 
Local: Estaoäo Experimental de Brasilia 
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1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
9 8 
95 
0 , 6 0 
0 , 6 8 
0,-56 
0 , 5 8 
0 , 5 6 
0 , 5 6 
0 , 6 3 
0 , 7 3 
Ralacèo taxtura l : 1 , 1 
Areias - 83% de quartzo, corroidos, triturados, a maioria com 
aderencia ferruginosa; 8% de concregöes ferruginosas e ferro 
argilosas; 8% de magnetita; 1% de detritos. 
Cascalho - 98% de concrecöes ferruginosas e ferro argilosas ; 
1% de quartzo triturado; 1% de magnetita. 
Areias - 85% de quartzo, hialinos, corroidos, triturados, a 
maioria com forte aderencia ferruginosa; 10% de magnetita; 4% 
de concrecöes ferruginosas e ferro argilosas; 1% de detritos. 
Cascalho - 99% de concregöes ferruginosas e ferro argilosas , 
algumas com inclusöes de quartzo; 1% de quartzo triturado;tra 
90s de magnetita. 
Areias - 82% de quartzo, corroidos, triturados, a maioria com 
aderencia ferruginosa; 10% de concregöes ferruginosas e argi-
losas ferruginosas; 6% de magnetita; 2% de detritos. 
Cascalho - 99% de concregöes ferruginosas, poucas com inclu -
soes de quartzo; 1% de magnetita; tragos de quartzo triturado. 
Areias - 83% de quartzo, corroidos, triturados; 10% de concre 
goes ferruginosas e ferro argilosas; 5% de magnetita; 2% de 
detritos; tragos de zirconita. 
Cascalho - 99% de concrecöes ferruginosas e ferro argilosas ; 
1% de quartzo triturado; tracos de feldspato e magnetita. 
Areias - 84% de quartzo, corroidos, triturados, a maioria com 
forte aderencia ferruginosa; 10% de concrecöes ferruginosas e 
ferro argilosas; 5% de magnetita; 1% de detritos. 
Cascalho - 99% de concregöes ferruginosas; 1% de quartzo; tra 
90s de magnetita. 
Calhaus - 100% de concregöes ferruginosas. 
Areias - 84% de quartzo, corroidos, triturados, alguns leito 
sos, alguns sacaröides, alguns com aderencia de oxido de fer-
ro; 10% de concregöes ferruginosas e ferro argilosas; 5% de 
magnetita; 1% de detritos. 
Calhaus - 100% de concregöes ferruginosas. 
Cascalho - 99% de concregöes ferruginosas; 1% de quartzo; tra 
gos de magnetita. 
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Amostra de fertilidade 6 
Data da coleta: 6/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa 
se cerrado. 
Localizacäo: Estacäo Experimental de Brasilia. 
Observacao : Amostra correspondente ao Perfil 4. 
Resultado da Anälise: 
P  
K+  
Ca + Mg . 





0,3 mE/100 cm de solo 
3 
0,7 mE/100 cm de solo 
4,9 
Ficha de campo 3 
Data: 10/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa far 
se cerrado. 
Localizacäo: Colégio Agricola de Brasilia, estrada DF 13, a 200 
metros da ponte sobre o rio Sao Bartolomeu, lado es_ 
querdo. 
Situacäo e Declive: Perfil situado em meia encosta de pequenä e-
levacäo num corte recente de estrada, com 3% 
de declividade. 
Altitude: 820 m 
Bern drenado 
Laminar ligeira 
Uso atual: Pastagem nativa 
Relevo : Suave ondulado. 
Vegetacäo: Cerrado com substrato graminoide. 
A. - 0 - 20 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, umido e ümi-




lho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado); argila; fraca pe-
quena a media granular; ligeiramente duro, friävel, plästi 
co e pegajoso; transicao plana e gradual; pH 5,5 
A_ - 20 - 45 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6, umido), bruno aver_ 
melhado escuro (2.5YR 3/4, umido amassado) e vermelho ama-
relado (5YR 4/6, seco e seco triturado); argila; fraca^pe-
quena a media granular; ligeiramente duro, friävel, plästi 
co e pegajoso; transicao plana e gradual; pH 5,5 
B - 45 - 65 cm, vermelho (10R 4/5); argila; macica porosa pou-
co coerente que se desfaz em terra fina e em fraca pequena 
a média blocos subangulares; macio, muito friävel, plästi-
co e pegajoso: transicao plana e difusa; pH 5,5 
B». - 65 - 130 cm, vermelho (2.5YR 4/8); argila; macica poro 
sa pouco coerente que se desfaz prontamente em terra f i -
na e em fraca pequena a média blocos subangulares; macio , 
muito friavel, plastico e pegajoso; transicao plana e difu 
sa; pH 5,0 
B.„ - 130 - 190 cm +, vermelho (10R 4/6); argila; macica porosa 
pouco coerente que se desfaz prontamente em terra fina; ma 
cio, muito friavel, plastico e pegajoso; pH 5,0 
Observances : Coletada amostra de fertilidade 7 
Porosidade acentuada ao longo de todo o perfil 
Raizes abundantes no Ai e A3, muitas no B^ e poucas no B21 
e B22» predominando as de diametro de até 3mm. Raizes pivo 
tantes dispostas verticalmentë,ocorrendo algumas com orien 
tacao horizontal. 
Atividade biologica até o B.. 
Amostra de fertilidade.7 
Data da coleta: 10/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa fa-
se cerrado. 
Localizaqäo: Colégio Agrïcola de Brasilia. 
Observacio : Amostra correspondente ä Ficha de campo 3. 
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Resultado da anälise 
P 1 ppm 
K 43 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,4 mE/100 cm3 de solo 




Ficha de campo 4 
Data: 10/7/66 
Unidade; Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa 
se cerrado. 
Localizacäo: Colégio Agricola de Brasilia, lado direito da DF 
13, a 10 km da ponte sobre o rio Sao Bartolomeu. 
Situacäo e Declive: Perfil era corte recente de estrada, a mar -
gem da Df 13, na parte mediana de uma peque 





Uso atual: Past'agem nativa 
Relêvo : Suave ondulado 
Vegetagäo: Cerrado com substrato graminoide 
A- - 0 - 1 0 cm, bruno escuro (10R 4/3, umido), bruno acinzen -
tado escuro (10YR4/2, umido amassado) e bruno acinzentado 
( 10YR 5/2, sêco e sico triturado); argila; fraca peque-
na a média granular; ligeiramente duro, firme, plasti 
co e pegajoso; transicao plana e clara; pH 5,5 
A. - 10 - 30 cm, bruno amarelo escuro (10YR 4/4, umido), bruno 
amarelado (10YR 5/4, umido amassado), bruno amarelado cla 
ro (10YR 6/4, seco) e bruno escuro (10YR 4/3, sêco tritu-
rado); argila; moderada pequena a media granular; ligeira. 
mente duro, firme, plästico e pegajoso; transigäo plana e 
gradual; pH 5,5 
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B- - 30 - 78 cm, bruno forte (7.5YR 5/6); argila; maciga porosa 
pouco coerente que se desfaz prontamente em terra finaeem 
franca pequena a média granular; macio, friavel, plästi -
co e pegajoso; transicäo plana e difusa; pH 5,5 
B- - 78 - 230 cm, bruno forte (7.5YR 5/7); argila; maciga poro-
sa pouco coerente que se desfaz prontamente em terra fina; 
macio, muito friävel, plästico e pegajoso; transigao pla-
na e difusa; pH 5,5 
B - 230 - 330 cm +, vermelho amarelado (5YR 5/6); argila;plas-
tico e pegajoso. 
Observagöes '• Coletada amostra de fertilidade 8 
Raizes abundantes no A-, muitas no A,, poucas no B.e B- e 
raras no B«. 
Intensa atividade biológica nos horizontes A.. e A-. 
A partir de 230 cm foi usado o trado. 
Amostra de fertilidade 8 
Data da coleta: 10/7/66 
Unidade : Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa fa 
se cerrado. 
Localizacäo: Colégio Agrïcola de Brasilia 
Observacäo : Amostra correspondente ä Ficha de campo 4. 
Resultado da analise 
P 1 ppm 
K+ 20 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,4 mE/100 cm de solo 
Al + + + 0,6 mE/100 cm3 de solo 
pH 5, 1 
5. - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO TEXTURA MÉDIA FASE CER -
RADO. 
Compreende esta unidade de mapeamento solos minerais , 
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com B latossolico, saturagao de bases baixa, com T menor que 6,5 
mE/100 g de argila (apos corregäo para carbono), com Horizonte A 
fraco, de textura que pode ser franco argilo arenoso, franco ar-
giloso ou franco, profundos, bem drenados, coloragäo da gama ver 
melho amarelado, acidos, de fertilidade natural baixa, com Ki va 
riando de 0,59 a 0,88 e Kr de 0,49 a 0,67. 
Sao solos que apresentam perfis do tipo A, B e C, cuja 
espessura e em geral da ordern de 2 a 4 metros, com pequena dife-
renciacao de horizontes e mormente de subhorizontes, que sao mui 
to pouco nitidos devido ao pequeno contraste e transicöes gra -
duais ou difusas entre os mesmos. 
Segundo a 7a. aproximacäo, enquadram-se na Ordern dos 
Oxisols, Subordem Ustox e Grande Grupo Acrustox. 
Ocupam area bastante representativa, ocorrendo em man-
chas muito numerosas, porim nao contïnuas. 
Besarigao da area - Solos desenvolvidos de quartzitos e de are 
nitos. 
A maior parte dos solos desta unidade de mapeamento sî  
tua-se em areas de relêvo suave ondulado, de topo esbatido, com 
vertentes de centenas e milhares de metros e vales em "V" aber -
to. 
De modo geral os declives variam de 1 a 10%, sendo a 
maioria em torno de 4%. 
A altitude das areas desta unidade varia de 900 a .... 
1.100 metros. 
0 tipo climätico correspondente a Aw da classifica -
cio de KBppen. 
Esta unidade de mapeamento caracteriza-se pela vegeta-
gao de cerrado, que inclui campo cerrado, com substrato grami 
noide. 
Descvigao dos solos - Apresentam seqüSncia de horizontes A, B e 
C, geralmente compreendendo A., A,, B.., B„, e B,, sendo os per -
fis normalmente profundos, com espessura variando de 2 a 4 me-
tros^ ou mais. 
Säo constituïdos de um horizonte A organico mineral , 
subdividido em A. e A«, com espessura variando de 30 a 60 cm. 
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Fig. 5 — Aspecto da vegetacao em area do unidade Latosol Vermelho Ama-
relo Distrofico textura argilosa fase cerrado. Estacao Experimental de Brasi-
lia. 
0 A- apresenta matiz 7.5YR ou 10YR, valores de 4 a 5 e 
cromas de A a 6; a textura e da classe franco argilo arenoso ou 
franco arenoso; a estrutura em geral é fraca pequena a grande gra 
nular; a consistência quando sêco é macio, quando ümido i mui-
to friävel e quando molhado é ligeiramente plästico e ligeira -
mente pegajoso; a transicao para o horizonte B i plana e gradual, 
podendo ser clara ou difusa. 
Segue-se urn horizonte B, com espessura variando de •.. 
150 cm a 300 cm, geralmente subdividido em B.. , B», B,, poden-
do o B2 äs vêzes comportar ainda subdivisäo com B?1,B__ e B?_ ; 
a coloracäo normalmente é vermelho amarelado, brimo 4marelTT 
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do ou amarelo avermelhado, com matiz variando de 5YR a 10YR,va -
lor de 5 a 6 e croma de 6 e 8; pode haver ocorrência de mosquea-
do na parte inferior do B; a textura predominante é franco argi-
lo arenoso; a estrutura ê macica porosa pouco coerente que se des 
faz prontamente em gräos simples;a consistência quando seco e 
macio, quando umido e muito friävel e quando molhado é ligeira -
mente plastico e ligeiramente pegajoso; a transicao para o hori-
zonte C é geralmente plana e difusa. 
Segue-se urn horizonte C, profundo, apresentando em sua 
consistência minerais primarios parcialmente alterados, cuja co-
loracao pode ser vermelho amarelado com matiz 4YR, valor 5 e 
croma 8; a textura é franco arenoso, podendo conter pedras e cas 
calhos com diametro de até 5 cm; a consistência quando molhado e 
ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso. 
As raizes no horizonte A sao abundantes, descrescen -
do ä medida que se aproxima do C, sendo que o diametro das mes -
mas varia em torno de 5 mm. 
Verificou-se algumas vêzes o aparecimento de linha de 
pedras e cascalhos de diametro de 1 a 5 cm, situada no limite 
entre os horizontes B e C. 
Sao solos susceptïvéis a erosäo, quando mal trabalha -
dos. 
No que se refere ä drenagem, podem ser considerados co_ 
mp bem drenados. 
PERFIL 5 
Data: 5/7/66 
Unidade: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura media fase 
cerrado. 
Localizacäo: Area da Estacao Experimental de Brasilia. 
Situaclo e Declive: Trincheira situada em topo de elevacäo, com 
2% de declive. 
Altitude: 1.040m. 
Drenagem: Bem drenado. 
Erosäo : Laminar ligeira, ocorrendo algumas vocorocas na area. 
Formacäo geological Pré-Cambriano A 
Material originario: Quartzito 
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Uso agricola: Pastagem natural. 
Relêyo: Präticamente plano. 
Vegetacäo: Campo cerrado. 
A... - 0 - 1 8 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, umido), bruno amarelado 
escuro (10YR 4/4, umido amassado), bruno amarelado claro 
(10YR 6/4, sêco) e bruno muito claro acinzentado (10YR 7/4, 
sêco triturado); franco arenoso; fraca pequena a grande gra 
nular; macio, muito friavel, ligeiramente plastico e ligei-
ramente pegajoso; transicao plana e clarai 
A12 - 18 - 35 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, umido e umido amassa -
do), bruno amarelado claro (10YR 6/4, sêco) e bruno claro a 
cinzentado (10YR 6/3, sêco triturado); franco arenoso; fra-
ca pequena a grande granular; macio, muito friavel, ligeira 
mente plastico e ligeiramente pegajoso; transicao plana e 
gradual. 
A, - 35 - 60 cm, bruno forte (7.5YR 5/6, umido), vermelho amare-
lado (5YR 5/8, umido amassado), amarelo brunado (10YR 6/6 , 
sêco) e bruno amarelado claro (10YR 6/4, sêco triturado) ; 
franco argilo arenoso; macica porosa pouco coerente e fra -
ca muito pequena a pequena subangular; macio, muito fria -
vel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transi-
cao plana e difusa. 
B.. - 60 - 105 cm, vermelho amarelado (5 YR 5/8); franco argilo a-
renoso; macica porosa pouco coerente que se desfaz pronta -
mente em graos simples; macio, muito friavel, ligeirameh -
te plastico e ligeiramente pegajoso; transicao plana e difu_ 
sa. 
J*2 ~ ^05 - 135 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8); franco argilo a 
renosojmacica porosa pouco coerente que se desfaz prontamen 
te em gräos simples; macio, muito friavel, ligeiramente pÊIT 
tico e ligeiramente pegajoso; transicao plana e difusa. 
Bj - 135 - 175 cm, vermelho amarelado (4YR 5/8); franco argilo a 
renoso; macica porosa coerente que se desfaz prontamente em 
gräos simples; macio, muito friavel, ligeiramente plasti -
co e ligeiramente pegajoso; transicao plana e difusa. 
C - 175 - 215 cm +,vermelho amarelado (4YR 5/8); franco areno -
so cascalhento; ligeiramente plastico e ligeiramente pegajo 
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so. 
Observacöes: Foi coletada amostra de fertilidade 9 
Raizes abundantes no A.- e A._, muitas no B. e B_, poucas 
no B. e C, todas com diametro variando de la 5 milïmetros. 
A partir de 175 cm foi usado trado. 
0 horizonte C e constituido de uma mistura de terra fina , 
pedras e cascalhos, com diametros de ate 5 centimetros. 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
A.. Areias - 99% de quartzo triturado, a maioria com forte ade_ 
rencia ferruginosa; 1% de detritos; tracos de magnetita e 
concr ecöe s f errug ino sa s. 
Cascalho - 100% de concrecöes ferruginosas; tracos de vi -
dro. 
A1_ Areias - 99% de quartzo triturado, a maioria com forte ad£ 
rëncia ferruginosa; 1% de detritos; tracos de magnetita e 
concrecoes ferruginosas. 
Cascalho - 98% de concrecöes ferruginosas; 2% de quartzo , 
hialinos, leitosos, corroidos, triturados; tracos de magne 
tita e concrecoes fer-o argilosas. 
A- Areias - 9,9% de quartzo triturado, a maioria com forte_a-
derëncia ferruginosa; 1% dé detritos; tracos de concrecöes 
ferruginosas e magnetita. 
Cascalho - 98% de concrecöes ferruginosas, algumas com in 
clusoes de quartzo; 1% de magnetita; 1% de quartzo, hiali-
nos, leitosos, alguns com leve verniz ferruginoso. 
î Areias - 99% de quartzo triturado, a maioria com forte a 
derencia ferruginosa; 1% de detritos; tragos de concrecoes 
ferruginosas e magnetita. 
Cascalho - 98% de concrecoes ferruginosas; 1% de quartzo; 
1% de feldspato. 
B- Areias - 98% de quartzo corroïdo, a maioria com forte ade-
rëncia ferruginosa; 1% de concrecöes ferruginosas; 1% de 
detritos de magnetita. 
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Perfil: 5 Municlpto: Distrito Federal 
Loca l : Es tacäo ExpeTimental de Brasilia 
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Ralacao la i tura l : 1 , 3 
Cascalho - 98% de concrecoes ferruginosas; 1% de quartzo , 
com leve aderencia ferruginosa; 1% de feldspato; tracos de 
magnetita. 
B, Areias - 100% de quartzo, corroïdos, triturados, poucos le-
vemente desarestados, a maioria com forte aderencia ferrugjî  
nosa; tracos de concrecoes ferruginosas e detritos. 
Cascalho - 98% de concrecoes ferruginosas; 2% de quartzo tri 
türado ; tracos de concrecoes argilosas. 
C Areias - 93% de quartzo, corroïdos, alguns levemente desa -
restados, poucos com leve aderencia ferruginosa; 4% de con-
crecöes ferruginosas; 2% de concrecoes argilosas; 1% de de-
tritos. 
Cascalho - 100% de concrecoes ferruginosas. 
Calhaus - 100% de concrecoes ferruginosas. 
Amostra de fertilidade 9 
Data da coleta; 5/7/66 
Unidade : Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média fase 
cerrado. 
Localizacao: Estacäo Experimental de Brasilia. 
Observaclo : Amostra correspondente ao Perfil 5. 
Resultado da analise 
P 1 ppm 
K 23 ppm 
Ca + Mg 0,1 mE/100 cm de solo 
+++ 3 
Al 0,9 mE/100 cm de solo 
pH 4,9 
B - SOLOS COM B INCIPIENTE NÄ0 HIDROMÖRFICOS 
1 - SOLOS BRUNOS ÄCID0S (SIMILAR) 
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Esta unidade i constituïda de solos minerais, acidos,pre 
dominantemente argilosos, com B incipiente, com saturacäo de bases 
baixa, valor T menor que 6,5 mE/100 g de argila (após correcäo pa-
ra carbono), com horizonte A proeminente. 
Os perfins apresentam espessura que varia de 1 a 2 me -
tros, com seqüência de horizontes A, (B) e C, constituindo caracte 
ristica constante a presenca de cascalho e de pedras ao longo de 
todo o perfil. 
As zonas de transicäo entre os horizontes slo estreitas, 
sendo a diferenciacäo reduzida ä expressa präticamente por variä-
clo de coloracäo. 
Apresentam fertilidade muito baixa, texturas da clas -
se argila, sendo moderadamente a bem drenados, susceptiveis ä ero-
säo, principalmente devido ao relêvo onde se encontram, com gra -
diente textural B/A em torno de 1,0 com Ki variando de 1,86 a 2,05 
e o Kr de 1,47 a 1,66. 
Segundo a 7a, aproximacao os solos desta unidade perten-
cem a Ordern dos Inceptisols, Subordem Tropepts, Grande Grupo Humi-
tropepts e Sub Grupo Oxic Humitropepts. 
Sao encontrados na area do Colëgio Agrïcola, ocupando ä-
reas bastante extensas, geralmente nas partes mais elevadas. 
Desorigao da area - Os solos desta unidade estao relacionados a ro 
chas referidas ao Pré-Cambriano A, tendo como substrato rocho -
so ocorrência de filitos e quartzitos. 
Grande parte dêstes solos encontra-se em areas de relêvo 
ondulado, formado por colinas de topo arrendondado ou ligeiramen -
te esbatido vertentes convexas e concavas de varias dezenäs de me-
tros, apresentando vales em "V" abertos, sendo que as elevacoes a-
presentam-se com altura relativa de 10 a 30 metros. 
A declividade nesta unidade varia de 5 a 70%, sendo mais 
frequente aquelas em torno de 8 a 20%. 
Varia de 800 a 1.000 metros a altitude onde ocorre esta 
unidade, sendo no entanto mais frequente a cota de 900 metros. 
0 clima é do tipo Aw de KBppen. 
A vegetacäo desta unidade é constituïda de cerrado ou 
campo cerrado, sendo que aquêle apresenta-se mais esparsos e com 
arvores que em geral atingem altura de 2 metros, sendo abundante po 
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rim a presenga de forma^oes arbustxvas. A vegetagao apresenta subs 
trato graminoide, constituxdo de gramineas nativas. 
.s' 
< w 
. 'w V. 
e*' j . 
..xt 
*X 
Fig. 6 - Perfil da unidade 
Solos Brunos Acidos (similar). 
Colégio Agrfcola de Brasilia. 
^ ' • ' 
&*' «1 
fig. 7 - Aspecto de relêvo e vegetacäo em area da unidade Solos Brunos 
Acidos (similar). Colégio Agricola de Brasilia. 
62 
De8eri.fäo dos solos - Os solos desta unidade apresentam perf is com a 
seqüëncia de horizontes A, (B) e C geralmente subdivididos em A., A«, 
(B1), (B2) e (B_), sendo os perfis rasos, atingindo a profundidade de 
106 a 150 cm. 
0s horizontes A e (B) säo constituxdos de uma mistura de 
cascalhos, pedras desarestadas e de terra fina. 0 horizonte C é cons 
tituïdo de material primärio em fase de decomposicao. 
0 horizonte A, normalmente subdividido em A. e A_, é encon-
trado com espessura variando de 20 a 45 cm. 
0 horizonte A^ apresenta matiz 10YR 2.5Y , valores de 3 a 4 
e croma de 2 a 3; a textura pode ser das classes franco argilo areno-
so muito cascalhento, argilo arenoso, muito cascalhento ou argila mui 
to cascalhenta, sendo esta a mais frequente; a consistência quando 
molhado é plastico e pegajoso, sendo as vezes ligeiramente pegajoso ; 
a transicao para o horizonte B £ plana e clara, eventualmente podendo 
ser gradual. 
0 horizonte (B) apresenta abundancia de cascalhos cujos dia 
metros variam de 2 a 5 cm; esté horizonte é constituïdo de (Bi),(B2), 
e (B3), variando sua espessura de 40 a 80 cm; a coloracäo quando umi-
do é da gama bruno, sendo que o matiz varia de 5 YR a 10YR, o valor 
situa-se entre 4 e 5, sendo êste ultimo o mais frequente e a croma va 
ria de 4 a 8, sendo mais frequente croma 6; a classe textural predomi 
nante I argila muito cascalhenta; a consistência do solo molhado e 
plastico e pegajoso, podendo ser muito plästico e muito pegajoso; a 
transicao para o horizonte C e plana e clara ou gradual, ocortendo ra_ 
ramente trans1530 ondulada e abrupta. 
Sao solos moderadamente drenados, ocorrendo, segundo a posî  
cäo em que se encontram, mais drenados e bem drenados. 
A erosäo é laminar, variando de ligeira a forte. 
As raïzes säo de poucos milïmetros de diametro, variando de 
'poucas a muitas no horizonte A, sendo raras no B. 
Sao solos de fertilidade muito baixa, nao tendo sido constji 
tada sua utilizacäo para agricultura ou pastagem artificial* 
PERFIL 6 
Data: 8/7/66 
Unidade; Solos brunos acidos (similar). 
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Localizacäo: Area do Colégio Agricola de Brasilia, na rodovia DF 
13, lado direito a 3 km da ponte sobre o rio Sao Ba£ 
toloraeu. 
Situacäo e Declive: Perfil situado em corte de estrada a meia en-
costa de elevacäo, com 8% de declive. 
Altitude: 910 cm. 
Drenagem: moderadamente drenado. 
Erosao : Laminar ligeira. 
Formacäo Geológica: Pré-Cambriano A. 
Material originario: Filito. 
Uso agricola: Pastagem de framïneas nativas. 
Relevo: Ondulado, constituido de colinas de topo arredondado, ver_ 
tentes convexas e concavas, de dezenas de metros, vales 
em "V" abertos, sendo de 10 a 30m a altitude relativa das 
elevacöes. 
A1 0 - 1 5 cm, bruno acinzentado muito escuro (2.5YR 3/2, umi 
do) e bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, umido a -
massado); argila muito cascalhenta; muito plastico e mui-
to pegajoso; transigäo plana e clara. 
'A, - 15-35 cm, bruno acinzentado escuro ( 10YR 4/2, umido e 
umido ämassado); argila muito cascalhenta; muito plastico 
e muito pegajoso; transicao plana e clara. 
(B-)- 35 - 55 cm, bruno amarelado (10YR 5/6); argila muito cas-
calhenta; muito plastico e muito pegajoso; transicao pla-
na e gradual. 
(B-)- 55 - 85 cm, amarelo brunado (10YR 6/6); franco argilo sil 
toso cascalhento; muito plastico e muito pegajoso; transi^ 
cao ondulada e gradual ( 1 5 - 4 5 cm) 
C - 85 - 125 cm +, horizonte constituido de rocha semi-intem-
perizada; franco siltoso. 
Ob servaQÖes: Poucas raizes no A.. e raras no A_, (B„) e (B_) . 
Todos os horizontes säo constituïdos de uma mistura de caŝ  
calho, pedras e terra fina. 
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Perfil: 6 Munlclpio: Distrito Federal 
Local: Colégio Agricola de Brasilia 
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R e l a c è o t e x t u r a l : 1 , 0 
ANÄLISE MINEROLÖGICA 
A. Areias - 50% de quartzo, graos com aderencia de oxido de fer_ 
ro, muitos triturados; 30% de concrecoes magnetiticas; 20% 
de concrecoes ferruginosas; tracos de detritos. 
Cascalho - 100% de fragmentos de silica. 
Calhaus - 100% de fragmentos de silica. 
A_ Areias - 50% de quartzo, gräos leitosos, muitos com aderen -
cia de oxido de ferro, muitos gräos triturados; 45% de con -
crecöes ferruginosas; 5% de detritos, tracos de concrecoes ma 
gnetiticas. 
Cascalho - 100% de fragmentos de silica, muitos gräos com ade 
rëncia dè oxido de ferro (säo fragmentos de quartzo milonitT-
zados). 
Calhaus - 100% de fragmentos de silica milonitizada. 
(B~) Areias - 50% de quartzo, gräos leitosos, muitos com aderencia 
de oxido de ferro; 45% de concrecoes ferruginosas; 5% de de -
tritos. 
Cascalho - 100% de gräos de quartzo, leitosos, milonitiza -
dos, alguns com aderencia de óxido de ferro. 
Calhaus - 100% de concrecoes ferruginosas. 
(B_) Areias - 50% de concrecoes ferruginosas e fragmentos de rocha 
50% de quartzo, gräos com aderencia de óxido de ferro. 
Cascalho - 50% de concrecoes ferruginosas e concrecoes areno-
ferruginosas; 50% de fragmentos de silica, muitos gräos coi 
aderencia de óxido de ferro. 
C Areias - 60% de quartzo, gräos triturados, muitos com aderen 
cia de óxido de ferro; 40% de fragmentos de rocha intemperiza 
da (oxido de ferro e mica). 
Cascalho - 50% de concrecoes ferruginosas (fragmentos de ro 
cha intemperizada); 50% de silica milonitizada. 
Amostra de fertilidade 10 
Data da coleta: 8/7/66 
Unidade: Solos brunos äcidos (similar). 
Localizator Colégio Agrïcola de Brasilia. 
Observacäo : Arnostra correspondente ao Perfil 6 
Resultado da analise 
p 2 ppm 
K+ 179 ppm 
Ca++ + Mg+ 1,0 mE/100 cm de solo 
Al + + + 2,6 mE/100 cm de solo 
pH 4,8 
Ficha de campo 5 
Data; 10/7/66 
Unidade; Solos brunos acidos (similar) 
Localizacao; Colegio Agrïcola de Brasilia, lado esquerdo da es -
trada DF 13, a 700m da ponte sobre o rio Sao Bartolo 
meu. 
Situacao e Declive: Perfil situado em corte recente da estrada , 
em meia encosta de elevacäo, com 10% de de -
clive. 
Altitude: 820 m. 
Bern drenado. 
Laminar ligeira. 
Formacäo geologica; Pre-Cambriano A 
Material origLnario : Filito 
Uso atual: Pastagem nativa 
Relevo : Suave ondulado. 
Vegetacäo: Cerrado e campo-cerrado. 
Drenagem 
Erosao 
A- - 0 - 15 cm, bruno acinzentado escuro (2.5Y 4/2, umido e 
umido amassado), bruno (10YR 5/3, seco) e bruno amarela 
do (10YR 6/4, seco triturado); argila muito cascalhen -
ta; plastico e pegajoso; transicäo plana e clara; pH 5,0. 
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A - 15 - 44 cm, bruno amarelado escuro (10YR 4/4, umido), bruno 
amarelado (10YR 5/5, umido amassado e seco triturado) e bru 
no amarelado claro (10YR 6/4, sêco); argila muito cascalhen 
ta; plastico e pegajoso; transito plana e gradual; pH 5,0. 
(B.). - 44 - 95 cm, bruno forte (7.5YR 5/6); argila muito cascalhen 
ta; plastico e pegajoso; transi^ao plana e gradual; pH 5,5. 
(B„) - 95 - 110 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6); argila muito cajs 
calhenta; plastico e pegajoso; transigäo plana e clara; pH 
5,5. 
(B3) - 110 - 140 cm + 
Observances : Coletada amostra de fertilidade 11 
Muitas raizes no A]_, poucas no A3 e (B.). 
Cascalhos e calhaus desarestados em todo o perfil. 
Amostra de fertilidade 11 
Data da coleta: 10/7/66 
Unidade: Solos brunos äcidos (similar). 
Localizator Colégio Agrïcola de Brasilia. 
Observacäo : Amostra correspondente ä Ficha de campo 5. 
Resultado da analise 
P 1 ppm 
K+ 117 ppm 
Ca++ + Mg++ 1,0 mE/100 cm de solo 
Al 1,5 mE/100 cm de solo 
pH 5,2 
2. SOLOS BRUNOS ÄCIDOS SIMILAR COM AFLOBAMENTOS DE ROCHAS. 
Ocorre esta unidade apenas na area do Colégio Agrïcola 
de Brasilia, ocupando extensäo considerävel. 
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Sstes solos ocorrem nas partes de cotas mais altas, o 
cupando os espigöes divisores de ägua. 
Foi mapeada separadamente da unidade anterior, Solos Bru 
nados Äcidos similar, por apresentar grande numero de afloramen -
tos de rochas na superfïcie, o que constitui fator importante, no 
que diz respeito a sua utilizacao agrïcola. 
Os conceitos emitidos para a unidade Solos Brunos Äci -
dos similar, no tocante a caracterïsticas morfológicas, fïsicas , 
quimicas e mineralógicas, bem como aos fatores de formacao, sao 
validos para esta unidade. 
C - SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS NÄO HIDROMÖRFICOS 
1. SOLOS LITÖLICOS CONCRECIONÄRIOS LATERÏTICVS DISTRÖFICOS. 
Os perfis desta unidade säo constituldos de mistura de 
concrecöes ferruginosas com diametro de até 10 cm, com terra fina. 
Deve-se salientar que a percentagem de calhaus e cascalho no per -
fil coletado e descrito e que acompanha este relatorio nao e corrti 
ta, desde que se usou peneira para a coleta, desprezando-se de 
maneira geral as fracoes bem maiores que 2 cm de diametro. 
De modo geral sab solos acidos e de fertilidade baixa , 
apresentando espessura variavel de 1 a 2 metros ou mais, satura -
cao de bases baixa, horizonte A proeminente e argila de atividade 
baixa. 
Ocupam ärea bastante significativa, ocorrendö nas partes 
mais elevadas da regiäo. 
Pela 7a. aproximacäo, est es solos pertencem a Ordern Oxi -
sols, Subordem Ustox e Grande Grupo Acrustox. 
Descpigäo da area - Esta unidade e encontrada predominantemente em 
relevo suave ondulado, ainda ocorrendö relivo ondulado, forte ondii 
lado e montanhoso. 0s declives variam de 2 a 70%, sendo mais fre-
qüentes declives de 5 a 10%. 
0 clima é do tipo Aw da classificacäo de Koppen. 
A vegetacao mais comumente encontrada nesta unidade e o 
campo cerrado, isto é, uma vegetacao campestre composta essencial-
mente de gramïneas, com arvores esparsas de cerrado. 
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Fig. 8 — Perfil da Unidade Solos Litólicos Concrecionarios Lateriticos Dis-
tróficos. Colégio Agricola de Brasilia. 
Descrigäo dos solos - Os perfis representatives desta unidade a -
presentam seqüencia dé horizontes A, B e C, com espessura de 1 a 
2 metros ou mais. 
0 horizonte A, geralmente com espessura em torno de 50cm, 
pode apresentar-se subdividido em A n , k\2 e A3, com matiz 10YR 
ou 5YR, valor variando de 2 a 4 e croma de 2 a 4; textura da clas -
se argila arenosa muito cascalhenta; ou argila muito cascalhenta; a 
consistência quando molhado e plastico e pegajoso. 
0 horizonte B, com espessura superior a 1 metro, apresen-
ta-sè subdividido em Bj, B2 e B3, apresentando matiz 7.5YR ou 5YR , 
valor 5 e croma 6 ou 8; textura da classe argila pesada muito casca 
lhenta; plästico e pegajoso quando molhado. 
As concrecoes ferruginosas (lateritas), com diametro de 
ate 10 cm, sao encontradas em todo o perfil, nao havendo espécie de 






Unidade: Solos Litolicos Concrecionarios Lateriticos Distroficos 
Localizacäo: Area do Coligio Agrïcola de Brasilia. 
Situagio e Declive: Corte em meia encosta de elevagäo, com 8% 
de declive. 
Altitude: 920 m. 
Bern drenado. 
Laminar ligeira 
Uso agrïcola; Pastagem nativa. 
Relêvo : Suave ondulado. 
Vegetacäo: Cerrado. 
A.- - 0 - 2 0 cm, bruno escuro (10YR 2/2, ümido), bruno averme-
lhado escuro (5YR 2/2, umido amassado) e bruno escuro 
(10YR 3/3, sêco triturado); argila arenosa muito casca -
lhenta; plastico e pegajoso; transigao plana e clara. 
A 1 2 - 20 - 50 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, umido) , 
bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, umido amassa -
do) e bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, seco tritura -
do); argila arenosa muito cascalhenta; plastico e pegajo 
so; transigao plana e clara. 
A, - 50 - 80 cm, bruno amarelado escuro (10YR 4/4); argila p£ 
sada muito cascalhenta; plastico e pegajoso; transigao 
plana e gradual. 
B. - 80 - 110 cm, bruno forte (7.5YR 5/6); argila pesada mui-
to cascalhenta; plastico e pegajoso; transigao plana e 
difusa. 
B_- - 110 - 160 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8); argila pesa-
da muito cascalhenta; plastico e pegajoso; transigao pla 
na e difusa. 
B_- - 160 - 200 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6); argila pesa-
da muito cascalhenta; plastico e pegajoso; transigao pla 
na e difusa. 
B. - 200 - 290 cm +, vermelho amarelado (5YR 5/6); argila pe-
sada muito cascalhenta; plastico e pegajoso. 
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Parfll: j Munlclpio: Distrito Federal 
Local: Colégio Agricda de Brasilia 
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Observacöes: Foi coletada amostra de fertilidade 12. 
Muitas raizes no A ^ e A._ e raras no A,, B. e B_-, 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
A.. Areias - 50% de concregöes magnetiticas e magnetita; 30% de 
quartzo, alguns gräos coiu aderencia de oxido de ferro; 20% 
de concrecoes argilo ferruginosas envemizadas; tracos de 
detritos, carväo e concregöès argilo leitosas. 
Cascalho - 100% de concrecoes ferruginosas. 
Calhaus - 100% de concrecoes argilo humosas. 
^1? Areias - 40% de concrecoes magnetiticas e magnetita; 40% 
de quartzo, gräos com aderencia de oxido de ferro e graos 
com verniz ferruginoso; 20% de concrecoes ferruginosas en -
vernizadas e concrecoes argilo ferruginosas; tracos de de -
tritos e carvao. 
Cascalho - 100% de concrecoes ferruginosas. 
A, Areias - 50% de concrecoes magnetiticas e megnetita; 40% 
de quartzo, gräos com aderencia de oxido de ferro e com ver 
niz ferruginoso; 10% de concrecoes argilo ferruginosas; tr£ 
Cos de concrecoes argilo leitosas e argilosas creme. 
Cascalho - 100% de concrecoes ferruginosas. 
î Areias - 65% de quartzo, a maioria dos gräos com aderen -
cia de oxido de ferro e verniz ferruginoso; 20% de concre -
Coes magnetiticas e magnetita; 15% de concrecoes ferrugino-
sas: tracos de concrecoes argilosas creme e leitosas. 
Cascalho - 60% de concrecoes argilo ferruginosas e concre -
Coes ferruginosas; 40% de concrecoes argilo leitosas com 
manchas de oxido de ferro. 
B_. Areias - 50% de concrecoes magnetiticas e magnetita; 30% 
de quartzo, gräos triturados, a maioria com aderencia de 
oxido de ferro e muitos gräos com verniz ferruginoso; 15% de 
concrecoes ferruginosas; 5% de concrecoes argilo leitosas. 
Cascalho - 50% de concrecoes argilosas com manchas de. oxi-
do de ferro (endurecidas); 50% de concrecoes ferruginosas. 
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B__ Areias - 30% de ccmcregöes argilo ferruginosas; 30% de con-
crecoes magnetïticas; 30% de quartzo, alguns gräos com ade-
rência de oxido de ferro; 10% de concrecoes argilo leitosas. 
Cascalho - 60% de concrejöes ferruginosas; 35% de concre -
goes argilo leitosas (endurecidas); 5% de fragmentos de si-
lica. 
B, Areias - 30% de quartzo, graos com aderência de oxido de 
ferro e gräos com verniz ferruginoso; 25% de magnetita e 
concrecoes magnetïticas; 25% de concrecoes ferruginosas ; 
20% de concrecoes argilosas creme e concrecoes argilo leito 
sas. 
Cascalho - 100% de concregöes ferruginosas. 
Calhaus - 100% de concregöes ferruginosas. 
Amostra de fertilidade 12 
Data da coleta: 7/7/66 
Unidade : Solos Litólicos Concrecionarios Laterïticos Distrófi-
cos. 
Localizaglo: Colégio Agrïcola de Brasilia. 
Observacäo : Amostra correspondente ao Perfil 7 
Resultado da Analise 
P 2 ppm 
K 35 ppm 
Ca++ + Mg++ 1,1 mE/100 cm de solo 
Al 2,2 mE/100 cm de solo 
pH 4,8 
2. SOLOS LITÓLICOS CONCRECIONARIOS LATERÏTICOS DISTRÓFICOS COM 
AFLORAMENTOS DE ROCHAS. 
Unidade de pouca expressäo geografica, ja que ocorre 
apenas em duas pequenas manchas, ambas na area da Estacao Experi-
mental de Brasilia. 
Alem dos fatores de formacao, sao tambim semelhantes as 
caracteristicas morfologicas, fïsicas, quimicas e mineralogicas da 
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presente unidade e da unidade Solos Litólicos Concrecionarios La-
terïticos Distróficos, tendo sido separadas apenas levando-se em 
consideracäo o aproveitamento agricola, ja que a presenca de aflo 
ramentos de rochas implica em fator limitante para o uso de maqui 
nas agrïcolas. 
3. AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS DISTRÓFICAS. 
Sao solos pouco desenvolvidos, com horizonte A fraco,r£ 
lacionados com materiais quartzosos, de textura muito leve, exce£ 
sivamente drenados, de coloragao brunada, fertilidade muito bai -
xa, acidos muito susceptïveis ä erosäo, com argila de ativida-
de baixa, saturacao de bases baixa, com pequena diferenciacäo en-
tre os horizontes, com excecäo da transicäo entre o horizonte A 
e C, que ë clara ou gradual; sao derivados de quartzitos, ocupan-
do areas de relêvo suave ondulado. De acordo com a 7a. aproxima-
cäo, pertencem a Ordern dos Entisols, Subordem Psamments, Grande 
Grupo Quartzipsamments e Sub Grupo Typic Quartzipsamments. Ocor -
rem na parte oeste, centro e sudoeste da area do Colëgio Agrïco -
la, em manchas näo muito extensas e descontinuas. 
DescTvgao da area - Êstes solos sao desenvolvidos a partir de 
quartzitos, arenitos, e prto-quartzitos. Sao originados pela>de-
sagregacio das rochas subjacentes, sendo portanto autoetones. 0 
embasamento refere-se ao Pré-Cambriano A. 
0 relêvo que predomina nas areas onde ocorre esta unida 
de i suave ondulado, com declives que variam de 0 a 8%, predomi -
nando declives em torno de 4%. Normalmente estes solos estao 
siteuados sobre elevagoes de topo esbatido, junto a encostas ingr<e 
mes, onde ocorrem afloramentos de quartzitos. 
A altitude varia de 930 a 1.120 metros, sendo mais fre-
quente altitude acima de 1.000 metros. 
0 clima ë Aw da classificacäo de Koppen. 
A vegetacao predominante para estas areas ë o cerrado , 
ocorrendo ainda o campo-cerrado. Apresentam substrato raio de 
gramïneas, notando-se a presen9a frequente de canela de ema - Vel 
lozia sp. Tambëm ë comum a presenga de palmeira acaule indaia -
Bactris sp. 
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Fig. 9 - Aspecto de relêvo e vegetacäo em area da unidade Areias Quartzo-
sas Vermelhas e Amarelas Distróficas. Estacäo Experimental de Brasilia. 
Desovigäo dos solos - Apresentam seqilência de horizontes A e C, sen 
do que a separacao dos subhorizontes e determinada principalmente em 
funcäo da cor, com piofundidade média de 2 metros, apresentando co -
mumente uma bancada de lateritas a esta profundidade. 
0 horizonte A apresenta-se subdividido em A., e A», com es -
pessura variando em torno de 45 cm. 
0 horizonte A.., com profundidade de 10 a 20 cm, apresentama 
tiz 7.5YR, valor de 3 a 4 e croma 2; a textura varia de areia franca 
a areia, predominando a primeira; quanto ä estrutüra i fraca quanto 
ao grau de desenvolvimento, muito pequena a grande quanto ao tama 
nho e granular quanto ao tipo, podendo ainda ocorrer combinada com 
macica porosa pouco coerente constituïda de graos soltos; quanto a 
consistência a sêco, varia de solto a macio, quando umido e muito 
friavel e quando molhado e näo plastico e nao pegajoso. 
0 horizonte C, com profundidade variavel de 150 a 180 cm, ji 
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presenta-se subdividido em C^t C-, C_ e C,. Apresenta coloragöes 
das gamas bruno, bruno forte, bruno avermelhado ou vermelho amare 
lado, matiz 5YR e 7.5YR, valor de 3 a 5 e croma variando de 4 a 
8; a textura é da classe areia franca; a estrutura I macica poro 
sa pouco coerente constituïda de gräos soltos; quanto ä consisten 
cia a sêco varia de solto a macio, quando umido varia de solto a 
muito friävel e quando molhado varia de nlo plastico a ligeiramen 
te plastico e de nlo pegajoso a ligeiramente pegajoso. 
Deve-se ressaltar a ocorrência de variagao dêstes solos 
para a unidade Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura média 
fase cerrado, nas areas onde ocorrem proximas. 
PERFIL 8 
Data: 7/7/66 
Unidade: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas 
Localizagäo: Area da Estagäo Experimental de Brasilia. 
Situacao e declive: Trincheira em meia encosta, com 4% de decli -
ve. 
Altitude: 1.040m. 
Drenagem: Excessivamente drenado. 
Erosäo : Laminar ligeira com ocorrência de vo£orocas na area. 
Formacäo geológica: Pri-Cambriano A 
Material originario: Quartzito 
Uso agrïcola : Pastagem natural 
Relêvo: Suave ondulado, com encostas de poucas centenas de me -
tros. 
Vegetacäo: Cerrado, com ocorrência de indaia e canela de erna e 
substrato de gramïneas. 
A1 - 0 - 12 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2, umido e umido amassa -
do), bruno escuro (7.5YR 4/2, sêco) e bruno (7.5YR 5/4, sê_ 
co triturado); areia franca; fraca muito pequena a _gran-
de granular; macio, muito friävel, näo plastico e näo pe-
gajoso; transigäo plana e clara. 
A. - 12 - 40 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, umido e umi 
do amassado) e bruno escuro (7.5YR 4/4, sêco e sêco tritu-
rado) ; areia franca fraca muito pequena a média granular ; 
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Perfil: 8 Municfpio: Dis tri to Federal 
LocaJ: Estapao Experimental de Brasilia 
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R e l a c è o K i l u r i l ; 
macio, muito friavel, näo plastico e näo pegajosó; transi-
gäo plana e gradual. 
C. - 40 - 65 cm, bruno avérmelhado escuro (5YR 3/4);areia fran-
ca; maciga porosa pouco coerente que se desfaz prontamente 
em graos individuals; macio, muito friavel, ligeiramen 
te plästico e ligeiramente pegajosó; transigäo plana e di-
fusa. 
C- - 65 - 105 cm, bruno avérmelhado (5YR 4/4): areia franca;ma-
cica porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em 
graos individuals; macio, muito friavel, ligeiramente plas 
tico e ligeiramente pegajosó; transigäo plana e difusa. 
C, - 105 - 155 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6); areia franca ; 
maciga porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em 
gräos individuals; macio, muito friavel, ligeiramente plajs 
tico é ligeiramente pegajosó; transigäo plana e abrupta. 
C, - 155 - 180 cm +, vermelho amarelado (5YR 5/8); areia franca 
muito cascalhenta. 
Observagöes: Raïzes abundantes no A.. e A_ e raras no C, com dia-
metro em torno de 3 mm. 
Presenga de krotovinas no A.. e A.. 
Horizonte C, constituido de pedras, cascalhos e terra fina. 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
Al Areias - 90% de quartzo, hialinos, corroïdos, triturados ; 
10% de detritos; tragos de concregoes ferruginosas e raagne 
tita. — 
A3 Areias - 98% de quartzo, hialinos, corroïdos, triturados ; 
1% de carväo; 1% de detritos; tragos de concregoes argilo 
ferruginosas. 
Cascalho - 98% de concregoes ferruginosas; 2% de quartzo , 
corroïdos, triturados, milonitizados; tragos de concregoes 
argilo ferruginosas e feldspato intemperizado. 
^1 Areias - 98% de quartzo, hialinos, corroïdos, triturados, 
alguns milonitizados; 1% de carväo; 1% de detritos; tra -
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<jos de magnetita, 
Cascalho - 98% de concregoes ferruginosas; 2% de quartzo, 
triturados, corroldos; tragos de concregoes argilo ferru -
ginosas. 
C„ Areias - 99% de quartzo, hialinos, corroïdós, triturados , 
alguns milonitizados; 1% de detritos; tragos de concregoes 
argilo ferruginosas e concregoes argilosas. 
Cascalho - 97% de concregoes ferruginosas, algumas com in 
clusoes de quartzo: 3% de quartzo, corroldos, triturados , 
alguns com leve aderencia ferruginosa. 
C, Areias - 99% de quartzo, hialinos, corroldos, triturados , 
alguns milonitizados; 1% de concregoes ferruginosas e fer-
ro argilosas; tragos de detritos. 
Cascalho - 90% de concregoes ferruginosas; 10% de quartzo, 
leitosos, triturados, corroldos, milonitizados. 
^U Areias - 98% de quartzo, hialinos, leitosos, alguns cor -
roidos, alguns triturados, alguns milonitizados, a maioria 
dos graos hialinos apresentando aderencia ferruginosa; 2% 
de concregoes ferruginosas; tragos de magnetita e detri -
tos. 
Cascalho - 98% de concregoes ferruginosas; 2% de quartzo , 
corroldos, triturados. 
Calhaus - 95% de concregoes ferruginosas; 5% de quartzo , 
milonitizados, corroldos, triturados. 
Amostra de fertilidade 13 
Data da coleta: 7/7/66 
Unidade; Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distroficas 
Localizagäo: Estagäo Experimental de Brasilia 
Observagäo : Amostra correspondente ao Perfil 8 
Resultado da analise 
P . 1 ppm 
K 8 ppm 
Ca + Mg 0,2 mE/ 100 cm de solo 
AI*** 0,6 mE/ 100 cm3 de solo 
pH 5,1 
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Ficha de campo 6 
Data: 10/7/66 
Unidade: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas 
Localizacäo: Area do Colegio Agrïcola de Brasilia 
Situacäo e declive; Parte plana de elvacäo com 3% de declive. 
Altitude: 1.020m. 
Drenagem: Excessivamente drenado 
Erosao : Laminar ligeira, ocorrendo sulcos e algumas vogorocas na 
area, 
Relévo: Präticamente plano. 
Vegetacäo: Cerrado. 
A.. - 0 - 8 cm, bruno escuro (7.5YR 4/2); areia; fraca muito pequê  
na a media granular e maciga pouco coerente que se desfaz 
prontamente em gräos individuais; solto, muito friavel, nao 
plastico e näo pegajoso; transigäo plana e clara; pH 5,5 
A, - 8 - 20 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4); areia; fraca muito pe -
quena a media granular e maciga pouco coerente que se des-
faz prontamente em gräos individuais; solto, macio, näo plas 
tico é näo pegajoso; transigäo plana e clara; pH 5,5 
C. - 20 - 40 cm, bruno forte (7.5YR 5/6); areia franca; maciga p£ 
rosa pouco coerente que se desfaz prontamente em gräos indi-
viduais; solto, solto, näo plastico e nao pegajoso; transi -
cäo plana e difusa; pH 5,5. 
C_ - 4C - 80 cm +, bruno (7.5YR 5/8); areia franca; maciga poro -
sa pouco coerente que se desfaz prontamente em gräos indivi-
duais; solto, solto, näo plastico e näo pegajoso; pH 5,5 
Observagöes: Coletada amostra de fertilidade 14 
Raizes abundantes no A e muitas no C. 
Leito de cascalhos e pedras a 70 cm de profundidade. 
Amostra de fertilidade 14 
Data da coleta: 10/7/66 
Unidade: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas. 
Localizacäo: Colégio Agrïcola de Brasilia. 
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Observacäo; Amostra correspondente ä Ficha de campo 6 
Resultado da analise 
P 1 ppm 
K 12 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,3 mE/100 cm3 de solo 
+++ 3 
AI 0,8 mE/100 cm de solo 
pH 5,2 
4. AREIAS QUARTZOSAS VERMELF1AS E AMARELAS DISTRÓFICAS COM AFLORA-
MENTOS DE ROCHAS. 
Ocorre esta unidade de mapeamento em apenas uma pequena 
parcela na area da Estacäo Experimental de Brasilia. 
Diferencia-se das unidades Areias Quartzosas Vermelhas e 
Amarelas Distroficas aperias por apresentar em sua superfïcie nume-
ro elevado de afloramentos de quartzito. 
Sao validas para esta unidade as afirmativas referen 
tes a material originario, relêvo, clima, vegetacäo e caracterïs-
ticas morfológicas, fïsicas, quïmicas e mineralógicas, ja descri -
tas anteriormente na unidade precedente, tendo sido mapeadas sepa-
radamente em vista da utilizacäo agricola, ja que a ocorrencia de 
afloramentos de rochas se constitui em fator limitante para o uso 
agricola distes solos.7 
5. SOLOS ALUVIAIS DISTRÖFICOS 
Esta unidade de mapeamento I constituïda de solos recen-
tes, pouco desenvolvidos, com horizonte A fraco ou proeminente, re 
lacionados com sedimentos fluviais provenientes de deposicöes argi 
lo-arenosa8, com profundidade variando de 130 a 180 cm, de textu-
ra pesada, acidos, moderadamente drenados, argila de atividade baî  
xa, saturacao de bases baixa, nao apresentando problemas relati -
vos a erosao. 
Apresentam apenas o horizonte A diferenciado e ja com ca 
racterïsticas de horizonte pedogenetico, por ja ter sofrido modifT 
cacoes resultantes da acao dos agentes formadores, com caracterïs-
ticas morfológicas definidas e proprias deste horizonte, seguido 
por camadas estratificadas. Encontram-se em areas de relevo präti 
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Fig. 10 - Aspecto de relêvo e vegetacäo da unidade Solos Aluviais Distró-
ficos. Ao fundo mata em galeria e espécies de buriti. Colégio Agrïcda de Bra 
silia. 
camente piano, ocupando pequenas extensoes. De acordo com a 7a. a-
proximagäo, os solos desta unidade pertencem ä Ordem Entisols e ä 
Subordem Fluvents. 
Descrigao da area - Êstes solos säo encontrados formando os terra-
50s fluviais de varios cursos d'ägua. 
0 material originario dos solos componentes desta unida 
de e constituïdo de sedimentos argilo-arenosos, oriundos de deposi-
tees referidas ao Holoceno. Os sedimentos que dao origem a êstes 
solos formam camadas mais ou menos estratificadas, podendo ter com-
posigüo e granulometria diversas, superpostas sem ordem de preferen 
cia. Êstes solos guardam estreita relacao com as rochas das quais 
se originam, por meteorizagao e posterior transporte e deposicao. 
Encontram-se em areas de relêvo präticamente plano, com dê  
clives de 0 a 3%. 
0 clima corresponde na classificagäo de Koppen a Aw. 
A vegetagäo ê predominantemente do tipo graminoide, ocorren 
do em alguns locais pequenas capoeiras e mata ciliar junto aos cur -
sos d'agua. 
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Desorigäo dos solos - Devido a natureza do processo de formacao,is 
tes solos apresentam grande variacao de perfil para perfil. 
0 horizonte A, com espessura variando de 30 a 60 cm, apre-
senta-se subdividido em A^ e A3, comportando ainda o A^ subdivisäo 
em A n e A12. Apresenta cor bruno , com matiz 7.5YR ou '10YR, va-
lor 3 e 4 e croma normalmente 4; textura da classe argila; a estru 
tura varia quanto ao grau de desenvolvimento de fraca a moderada , 
quanto ao tamanho de pequena a grande e quanto ao tipo é granular^ 
ocorrendo estrutura macica coerente no A3; quanto a consistencia e 
duro quando seco, friavel quando umido e plastica e pegajoso quan-
do molhado. 
Seguem-se ao horizonte A, varias camadas cujas caracteri£ 
ticas morfologicas näo seräo descritas, devido ä grande variacao 
que podem apresentar. 
PERFIL 9 
Data: 9/7/66 
Unidade: Solos Aluviais Distróficos 
Localizacao: Margem esquerda de corrego do Meio. Colegio Agrioola. 
Situacäo e declive: Trincheira situada em local plano, com 1% de de 
clive. 
Altitude: 330 m 
Drenagem: Moderadamente drenado 
Erosao : Laminar ligeira 
Formacao geologica: Holoceno 
Material originario: Sedimentos argilo arenosos. 
Uso agrlcolai Pastagem de gramlneas nativas. 
Relêvo: Praticamente piano. 
Vegetacäo: Campo de värzeas com espécies arbustivas. 
A ^ - 0 - 7cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, umido), bruno escuro (7.5 
YR 4/2, umido amassado), bruno (7.5YR 5/4, sêco) e bruno a-
marelado (10YR 5/4, seco triturado); argila; moderada peque 
na a grande granular; duro, friavel, plästico e pegajoso ; 
transicäo plana e clara. 
A-2 — 7 - 2 7 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, umido), bruno acinzenta 
do muito escuro (10YR 3/2, umido amassado) e bruno escu-
ro (10YR 4/3, seco e sêco triturado); argila;fraca pequena a 
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grande granular; duro, friavel, plastico e pegajoso; transicäo 
plana e clara. 
A. - 27 - 56 cm, bruno escuro (10YR 3/3); argila; mac'ca coerente; 
duro friavel, plastico e pegajoso; transicäo plana e gradual. 
4a. camada - 56 - 90 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2); argila; macica coe 
rente; muito friavel, plastico e pegajoso; transicäo plana e 
gradual. 
5a. camada - 90 - 118 cm, cinzento escuro (10YR 4/1); argila; maci -
ca coerente; muito friavel, muito plastico e pegajoso; transi-
cäo plana e gradual. 
6a. camada - 118 - 137 cm, cinzento escuro f5YR 4/1); franco argil'o-
so; macica coerente; muito friavel, muito plastico e muito pe-
gajoso; transicäo plana e gradual. 
7a. camada - 137 - 160 cm +, cinzento muito escuro (10YR 3/1); argi-
la; macica coerente; muito friavel, plastico e pegajoso. 
Observacöes: Lencol freatica a 2 metros da superfïcie. 
Porös ao longo de todo o perfil. 
Raizes abundantes no A, poucas na 4a. e 5a. camada e raras na 
6a. e 7a. camada, predominando as de diametro ati 3mm. 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
A-. Areias - 85% de quartzo, gräos triturados, gräos com aderen -
cia de oxido de ferro, alguns gräos desarestados, um gräo idio-
morfo; 10% de detritos; 5% de concrecöes ferruginosas; tracos 
de magnetita e.fragmentos de opala. 
A12 Areias - 95% de.quartzo, 'graps leitosos, gräos hialinos, al 
guns gräos com as faces bem desarestadas; 5% de concrecöes fer-
ruginosas; tracos de fragmentos de opala e detritos. 
A, Areias - 100% de quartzo, gräos leitosos e gräos triturados;.tra 
cos de concregoes ferruginosas, concrecoes argilo leitosas e 
detritos. 
4a. camada - Areias - 100% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, mui 
85 
Ptritl: 9 Municlpio: Distrito Federal 
L o o i : Colégio Agrïcola de Brasilia 
Unidsda d* Mapwmento: Solos Aluviais Distroficos. 
Ctatttfleacto: 
Amosar« 
d* U b . 
n.* 
HORIZONTE 
Mnsnu Ut« «0 u 






» 2 0 mm 
Caacalho 
2 0 - 2 mm 








































4 , 9 
4 , 9 
4 , 9 
3 , 9 
3 , 9 
4 , 0 
4 , 0 
3 , 8 
3 , 8 








ATAQUE POR H , S 0 4 0 - 1,47 
% 
kl kr 
A l 2 ° 3 
F a 2 0 3 
P 
ppm 
sio2 ^ » a F »a°3 TIOj P 2°S MnO 
1 7 , 3 
1 7 , 9 
1 6 , 1 
15 ,7 
1 6 , 4 
1 3 , 2 
1 7 , 0 
2 0 , 1 
1 6 , 8 
1 7 , 1 
1 6 , 1 
1 5 , 9 
1 3 , 1 
16 ,7 
4 , 7 
3 , 1 
2 ,3 
1,5 
0 , 8 
0 , 8 
1,3 
0 , 3 9 
0 ,34 
0 , 3 3 
0 , 4 0 
0 ,36 
0 , 3 1 
0 ,35 
0 , 0 9 
0 , 0 7 
0 ,05 
0 ,04 
0 , 0 2 
0 , 0 2 






























( m E / 1 0 0 g ) 
v % 100.Al 




























0 , 2 1 
0 ,14 
0 , 1 0 
0 , 0 7 
0 , 0 8 
0 , 0 5 
0 , 0 7 
0 , 0 3 
0 ,04 
C,05 
0 , 0 9 
0 , 0 7 
0 , 0 7 
0 , 0 8 
1,0 
0 , 4 
0 ,4 
0 , 5 
0 , 3 
0 , 3 
0 ,4 
3 ,7 
4 , 8 
3 ,6 
3 ,6 
4 , 3 
4 , 1 
5 , 1 
ï , l 
5 ,4 
6 , 1 
5 ,0 
6 , 8 
8 ,0 
1 3 , 8 
13 ,4 
9 ,4 
1 0 , 2 
s,s 
















c % N % c 
N 
COMPOSICAO ORANULOMÉrRICA [%) 
Dlaparaao com NaOH A r g l l a 




S i l t « 





































































0 , 6 1 
0 , 5 7 
0 , 6 7 
0 ,64 
0 , 6 7 
0 , 5 5 
Ralacio taxtural: 
tos triturados, fragmentos de opala e concrecoes ferruginosas. 
5a. camada - Areias - 100% de quartzo, gräos leitosos, muitos tritu 
rados; tracos de concrecoes ferruginosas e concrecoes argilo 
leitosas. 
6a. camada - Areias - 100% de quartzo, gräos leitosos, alguns gräos 
triturados; tracos de concrecoes argilo leitosas. 
7a. camada - Areias - 100% de quartzo, gräos triturados; tracos de 
concrecoes argilo leitosas e concrecoes ferruginosas. 
Amostra de fertilidade 15 
Data da coleta: 9/7/66 
Unidade : Solos Aluviais Distrpficos. 
Localizacäe: Colégio Agrïcola de Brasilia 
Observagäo: Amostra correspondente ao perfil 9 
Resültado da analise 
P 3 ppm 
K+ 39 ppm 
Ca++ + Hg++ 0,3 mE/100 cm de solo 
Al 3,4 mE/100 cm"̂  de solo 
pH 4,9 
D - SOLOS HIDROMÖRFICOS GLEIZADOS E 0RGÄNIC0S 
Solos Hidromorficos constituem uma Subordem de solos intra-
zonais, estando agrupados sob esta denominacäo solos pertencentes a 
diferentes Grandes Grupos, com diversas caracterxsticas comuns, re -
sultantes principalmente da influência do excesso de umidade duran -
te perïodos variaveis". 
Säo solos que sofrem grande influência da agua, condiciona-
da quase sempre pelo relevo e drenagem. 
0 estudo das caracterïsticas morfologicas dêstes solos in -
dica que säo desenvolvidos sob grande influencia do lencol freati -
co proximo a superfïcie ou mesmo na superficie, pelo menos durante al 
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guma ëpoca do ano: presenca de cores cinzentas, indicando reduqao , 
caracterïstica de gleizacao. 
Os solos da area mapeada, incluidos na Subordem Solos Hidromó_r 
ficos, sao constituïdos de tres Grandes Grupos, fasados cada urn deles 
pela posicao ocupada no relêvo. 
Assim esta Subordem contêm 6 unidades de mapeamento: Solos Or-
ganicos Distroficos de cabeceira de ravina e de varzea, Clei Huinico Dis 
trofico de cabeceira de ravina e de varzea e Glei Pouco Humico Distrofi^ 
co de cabeceira de ravina e de varzea. 
Fig. 11 - Aspecto de relêvo e vegetacao em area de Solos Hidromórficos 
de cabeceira de rävina (Organicos Distroficos, Glei Humico Distrófico e Glei 
Pouco Humico Distrófico. Estaoao Experimental de Brasilia. 
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Fig. 12 — Aspecto de relêvo e vegetaclo em area de Solos Hidromórficos de 
cabeceira de ravina (Organicos Distroficos, Glei Humico Distrofico e Glei Pou 
co Humico Distrofico). vendo-se junto ä drenagem especies de buritis. Colé — 
gio Agricola de Brasilia. 
f *•-*;% 
Fig. 13 — Aspecto de relêvo e'Vegetaflo em area de Solos Hidromórficos de 
värzea (Organicos Distroficos, Glei Humico Distrofico e ( Glei Pcuco Hümico 
Distrofico). Colégio Agricola de Brasilia. 
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1 - SOLOS ORGANICOS DE CABECEIRA DE RAVINA E SOLOS ORGANICOS DE VÄR-
ZEA. 
Sao solos recentes, pouco evoluidos, essencialmente orgäni -
cos, rasos, com saturacao de bases baixa, constituïdos em sua gran -
de totalidade de residuos vegetais em maior ou menor grau de decompo-
sicao, de coloracao prêta ou bruno escuro, com elevados teores de ca£ 
bono mal a muito mal drenados e provenientes de acumulacäo organica . 
Pela 7a. aproximacao, podem ser incluïdos na Ordern dos Histosols. 
Desovigao da area - 0 material originario destas unidades de mapeamen 
to, referido ao Holoceno, e constituïdo de acumulaqäo de. material or-
ganico residual e cuja constituigao depende bäsicamente do tipo de 
formacao vegetal da quäl derivam. Nessas acumulacoes organicas veri-
fica-se pequena adicao de materiais minerais finos. 
Os Solos Organicos Distroficos de cabeceira de ravina sao en 
contrados com declividade variando de 0 a 12%, os quais constituem a-
reas de exudacäo (surgentes), formando as nascentes de pequenos cur -
sos d'ägua, que se prolongam pébs encostas até o fundo dos vales. Sao 
encontrados em altitudes variäveis de 900 a 1.000 metros ou mais. 
0s Solos Organicos Distroficos de värzea apresentam relêvo 
praticamente piano, com declives de 1 a 5% e em altitudes de 800 a 
950 metros. Ocupam localmente as cotas mais baixas da area, situan -
do-se nos fundos dos vales, acompanhando os cursos d'agua. 
A vegetacao destas 2 unidades e constituïda essencialmente de 
gramïneas higrofilas e/ou hidrofilas, próprias de areas encharcadas 
dos brejos e banhados, havendo ocorrência frequente de buritis. 
Dèscrigao dos solos - 0s solos que compoem estas unidades de mapea -
mento sao constituïdos de um Horizonte A HÏsfico, seguido de camadas 
constituïdas de materia organica nao inteiramente decomposta e final-
mente de camadas de sedimentos argilosos. 
0 horizonte A pode ou nao ser diferenciado em subhorizontes, 
com espessurä variavel, normalmente entre 15 e 30 cm, de coloragao pre 
ta (N2/ ), textura da classe franco com sensacao de materia organi 
ca, estrutura granular ou maci§a e normalmente ligeiramente plasti 
co e ligeiramente pegajoso. 
As camadas organicas que se seguem ao horizonte A, sao cons-
tituïdas de materia organica nao totalmente decomposta, integrada por 
altas proporcoes de residuos vegetais e com grande qnantidade de fraj> 
mentos de raïzes mortas: apresentam coloracao prêta (N2/ ) , textura 
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bastante variavel* sendp no perfil descrito e coletado da classe ar-
gila organica e estrutura macicä coerente. 




Unidade: Solos Organicos Distroficbs de värzea 
Localizacäo: Area da Estacäo Experimental de Brasilia. 
Situacäo e declive: Trincheira situada em värzea, com 1% de decli -
ve 
Altitude: 850 m. 
Drenagem: Mai a muito mal drenado. 
Erosäo : Nula 
Formacio geologica: Heloceno. 
Material originario : Deposito organico em aluvilo argiloso. 
Uso Agricola: Pastagem natural 
Relêvo: Piano. 
Vegetacao: Campo de värzea. 
A - 0 - 15 cm, preto (N 2/, ümido) e prêto (5YR 2/1.5, seco);fran 
" co organico; macica; ligeiramente duro, ligeiramente plastico 
e ligeiramente pegajoso; transigäo plana e clara. 
2a. camada - 15 - 35 cm, prêto (N 2/); argila organico; macica coe -
rente; friavel, muito plastico e muito pegajoso; transicao pla 
na e difusa. 
3a. camada - 35 - 70 cm, prêto (N 2/) ; argila organico; macica coe -
rente; friävel, muito plastico e muito pegajoso; transiglo pla 
na e difusa. 
4a. camada - 70 - 105 cm, prêto (N 2/); argila organico; macica coe -
rente; friavel, muito plastico e muito pegajoso. 
IIC - 105 - 200 cm +, cinzento claro (5YR 7/1); argila; maciga coe -
rente; muito plastico e muito pegajoso. 
Qbservacoes: Coletada amostra para fertilidade 16 
Porfil: 10 Municlpio: Distrito Federal 
Local: Estacäo Experimental de Brasilia 
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R e l a c è o t e x t u r a l : 
Lencol freätivo a 80 cm da superfïcie. 
Raizes abundantes no A , muitas na 2a. camada e raras nas 3a. 
e 4a. camadas. • 
ANÄLISE MINERALÖGI.CA 
A - Areias - 79% de concrecoes argilo humosas, algumas cpm inclu -
p soes de opala e quartzo; 10% de opala; 10% de detritps; 1% de 
quartzo corroïdo, poucos com aderência ferruginosa. 
2a. camada - Areias - 87% de concrecoes argilo humosas.; 5% de quar.tzp 
corroïdo; 5% de opala; 3% de detritos. 
3a. camada - Areias - 87% de concrecoes argilo humpsas; 5% de quar.tzp 
corroïdo; 5% de opala; 3% de detritos. 
Aa. camada - Areias - 94% de concrecoes argilo humosas; 2% de opala ; 
2% de quartzo corroïdo; 2% de detritos. 
Cg - Areias - 90% de quartzo, sacaroide na maioria, alguns hialinos; 
10% de concrecoes argilosas claras e feldspato intemperizado ; 
tracos de turmalina e detritos. 
Amostra de fertilidade 16 
Data da coleta: 5/7/66 
Unidade: Solos Organicos Distroficos varzea. 
Localizacao: Estagao Experimental de Brasilia 
Observacao : Amostra correspondente ao Perfil 10. 
Resultado da analise 
P 2 ppm 
K+ 27 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,1 mE/100 cm de solo 
Al + + + . 2,4 mE/100 cm3 de solo 
Ph 5,1 
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2 - GLEI EÜIAICO DISTRÖFICO DE CABECEIRA DE BAVINA E GLEI HÜMICO DIS-
TROFICO DE VARZEA. ' 
Os solos que compoem estas unidades säo orgänico-minerais, 
rasos, pouco desenvolvidos, com saturacao de bases baixa, muito mal 
drenados a mal drenados, com um horizonte A com alto teor de materia 
organica, seguido de camadas ou Horizontes gleizados e situados em 
relivo präticamente piano. 
Desovigäo da ca>ea - Os solos destas unidades säo originarios a par -
tir de deposicoes organicas, como tambem por sedimentos argilosos. 0 
material originario do horizonte A se forma segundo processo progre£ 
sivo de acumulagao de material organico. 
Quanto ao relêvo, o Glei Humico Distrófico de cabeceira de 
ravina i encontrado proximo aos rebordos de superficies elevadas , 
ocupando cotas de 900 a 1.000m ou mais. Ja os solos da unidade Glei 
Humico Distrófico de värzea säo encontrados ao longo dos cursos d'a-
gua, ocupando relivo präticamente plano e cotas de 800 a 950 metros-
Nestas unidades a vegetacao e constituïda predominantemen-
te de gramïneas higrofila e/ou hidrofila,^que em algumas areas atin-
gem a 1,5m de altura, sendo comum a ocorrencia de buritis. 
Descxn-gäo dos solos - Apresentam perfis com horizonte A^ ou Ap se-
guido de horizontes gleizados ou de camadas estratificadas. 
0 horizonte A (normalmente horizonte Ap,por se tratar de 
areas ja cultivadas), apresenta espessura variavel de 25 a 40 cm, de 
cor preta, valores e cromas baixos, textura variando de franco a 
franco arenoso e estrutura granular ou macica. 
Seguem-se ao horizonte A, horizontes ou camadas gleizadas, 
que atingem a mais de lm de profundidade, de coloracao cinzento, ein 
zento escuro, cinzento claro, cinzento brunado claro ou bruno acin -
zentado, com tnatiz 10YR, valor variando de 4 a 7 e croma 1 ou 2; a 
textura i muito variävel, sendo encontradas texturas que vao de a -
reia franca ati argila; a estrutura é maciga coerente; quanto a con-
sistincia molhado varia de ligeiramente plastico a plästico e de näo 
pegajoso a pegajoso. 
PERFIL 11 
Data; 6/7/66 
Unidade: Glei Humico Distrófico de värzea. 
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Localizacäo: Estacäo Experimental. Varzea do corrego Serandi. 
Situacäo e declive: Varzea do corrego Serandi, com 1% de declive. 
Altitude: 910m. 
Drenagem: Mai a muito mal drenado. 
Erosao : Nula 
Formacäo geologica; Holoceno. 
Material originario: Deposicoes organicas e sedimentos argilosos. 
Uso Agricola: Pastagem de gramïneas nativas. 
Relêvo: Plano. 
Vegetagäo: Campo de varzea. 
A - 0 - 25 cm, preto (10YR 2/1); franco; transicao plana e abrup 
p ta. 
G. - 25 - 35 cm, cinzento escuro (10YR 4/1); argila; plastico 
pegajoso; transicao plana e clara. 
G„ - 35 - 60 cm +, cinzento (10YR 5/1); argila franca; plastico 
pegajoso. 
Observagoes: Coletada amostra de fertilidade 17 
Lencol freatico a 60 cm de profundidade. 
Muitas raizes no A , poucas no G- e raras no G«. 
Amostra de fertilidade 17 
Data da coleta: 6/7/66 
Unidade: Glei Huraico Distrofico de varzea. 
Localizacäo: Estagäo Experimental de Brasilia. 
Observacäo : Amostra correspondente ao perfil 11 
Resultado da analise 
P 3 ppm 
K . 55 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,1 mE/ 100 cm de solo 
95 
.,+++ . 3 




Unidade: Glei Humico Distrofico de cabeceira de ravina 
Localizacao: Area do colégio Agrïcola. Cabeceira do corrego do Meio 
Situacäo e declive; Varzea do corrego do Meio com 4% de declive. 
Altitude: 940m 
Drenagem: Muito mal drenado. 
Erosao : Nula. 
Formacao geológica: Holoceno 
Material originärio: Deposicoes organicas e sedimentos arenosos. 
Uso agricola: Pastagem de gramïneas nativas. 
Relêvo: Suave ondulado, com partes abaciadas. 
Vegetacäo: Campo de cabeceira de ravina com buritis. 
A - 0 - 30 cm, prêto (N 2/); franco arenoso; macica; transicäo 
plana e clara. 
2a. camada - 30 - 50 cm, cinzento muito escuro (10YR 3/1); areia 
franca; macica; ligeiramente plästico e ligeiramente pega-
joso; transicäo plana e gradual. 
3a. camada - 50 - 65 cm, bruno acinzentado (10YR 5/2);_areia fran-
ca; macica coerente; ligeiramente plästico e nao pegajoso; 
transicäo plana e gradual. 
4a. camada - 65 - 90 cm, cinzento brunado claro (10YR 6/2); fran -
co arenoso; macica coerente; ligeiramente plästico e ligeî  
ramente pegajoso; transicäo plana e difusa. 
5a. camada - 90 - 120 cm +, cinzento claro (10YR 7/2); franco are-
noso; macica coerente; ligeiramente plästico e ligeiramen-
te pegajoso. 
Observacoes:- Raizes abundantes no A e 2a. camada e muitas nas 
3a. e 4a. camadas. 
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Perfll: 12 Munlcipio: Distrito Federal 
Local: Cdégio Agricola de Brasilia 
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R e l a c a o t e i t u r a l : 
O 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
A Areias - 98% de quartzo, gräos leitosos, corroïdos, poucos 
com aderencia de Sxido de ferro, gräos triturados; 2% de de 
tritos; tragos de fragmentos de opala e turmalina. 
2a. camada - Areias - 100% de quartzo, gräos hialinos e leito -
sos, alguns gräos triturados^ tracos de fragmentos de opa-
la (na areia fina) e concrecoes argilosas ciaras. 
3a. camada - Areias - 100% de quartzo, gräos leitosos e hiali -
nos, poucos com aderencia de oxido de ferro, gräos tritura 
dos; tracos de concrecoes argilo leitosas. 
4a. camada - Areias - 100% de quartzo, gräos hialinos e leito -
sos, poucos gräos com aderencia de oxido de ferro; tracos 
de turmalina (gräos rolados). 
5a. camada - Areias - 100% de quartzo, graos hialinos e leitosos, 
alguns graos triturados; tracos de concrecoes argilo leito 
sas. 
Amostra de fertilidade 18 
Data da coleta: 9/7/66 
Unidade: Glei Humico Distrofico de cabeceira de ravina 
Localizacäo: Colêgio Agrïcola de Brasilia 
Observacäo : Amostra correspondente ao Perfil 12 
Resultado da analise 
P 3 ppm 
K+ 125 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,1 mE/100 cm de solo 
+++ 3 
AI 1,4 mE/100 cm de solo 
pH 5,5 
3. - GLEI POUCO HÜMICO DISTRÖFICO DE CABECEIRA DE RAVINA E GLEI POU-
CO HÜMICO DISTRÖFICO DE VARZET. 
Solos relativamente recentes, com saturacäo de bases baixa, 
pouco desenvolvidos, imperfeitamente ou mal drenados, normalmente sî  
tuados em area de relevo praticamente plano, com profundidade varian 
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o 
do em torno de 1,5 metros, apresentando urn horizonte superficial or-
ganico-mineral A, seguido de horizontes ou camadas predominantemente 
de natureza mineral. 
Descvigäo da area - 0 material originario destas unidades é consti-
tuido de sedimentos aluviais oriundos de decomposicäo de rochas de 
areas adjacentes, que säo transportados e depositados ao longo dos 
cursos d'agua e referidos ao Holoceno. 
Os solos destas unidades de mapeamento tem sua origem es -
treitamente relacionada com o relévo, sendo êste talvez o mais impor 
tante fator fisiografico que atua na formacäo dêstes solos, pois 
condiciona a drenagem. 
A umidade Glei Pouco Humico Distrofico de värzea apresen -
ta declives de 1 a 5%; a unidade Glei Pouco Humico Distrofico de ca-
beceira de ravina ë encontrada em cotas mais elevadas e em decli -
ves mais acentuados 0 a 25%, situando-se, como mostra a fig. ll,jun 
to äs bordas de superficies elevadas e a unidade Glei Pouco Humi -
co Distrofico de varzea se encontra acompanhando os cursos de agua , 
ocupando as cotas mais baixas. 
A vegetagäo ? constituïda de gramïneas higrofila e/ou hidro 
fila com porte de lm ou mais de altura. 
Desorigäo dos solos - Sao solos constituïdos de um horizonte A (no£ 
malmente AJ, seguido de horizonte G ou camadas, com profundidade em 
torno de 1,5m 
0 horizonte A, organico-mineral, tem espessura que varia de 
10 a 40 cm; apresenta cores cinzento a bruno acinzentado muito escu-
ro, com matiz 10YR ou neutro, valores de 3 a 5 e croma ate 2; a tex-
tura I na maioria das vêzes da classe argila; quanto a estrutura va-
ria de fraca a moderada quanto ao grau de desenvolvimento, de peque-
na a grande quanto ao tamanho e quanto ao tipo pode ser granular ou 
subangular; a sua consistencia molhado i plastico e pegajoso. 
Os horizontes G ou as camadas subjacentes ao horizonte A, 
apresentam cores cinzento, cinzento claro e bruno acinzentado escu-
ro, com matiz 10YR, valores de 6 a 8 e cromas de 1 a 2; comumen -
te apresentam mosqueado a partir de 20-30 cm; a textura i das clas-
ses argila e argila pesada; quanto a estrutura é macica coerente ; 
quanto ä consistencia i duro a extremamente duro quando seco, fria-
vel quando dmido e plastico a muito plastico e pegajoso a mui 
to pegajoso quando molhado. 
Sao solos imperfeitamente ou mal drenados. 
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Sao aproveitados tanto para agricultura como pastagens.En 
tre as principals culturas observadas em areas desta unidade, desta 
cam-se o arroz, milho e mandioca. Entre as forrageiras, alëm das 




Unidade: Glei Pouco Humico Distrófico de värzea. 
Localizacao: A 130 tn. do corrego Serandi, na Estacäo Experimental. 




Formagäo geologica: Holoceno 
Material Originario: Sedimentos argilosos 




Vegetacäo: Campo de varzea 
A - 0 - 18 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2); argi -
^ la; fraca pequena a media granular; plastico e pegajoso;tran 
sicäo plana e clara. 
A, - 18 -35 cm, bruno acinzentado escuro (10YR 4/2), mosqueado 
pouco, pequeno e distinto, vermelho amarelado ( 5YR 5/8) , 
argila; macica coerente; plastico e pegajoso; transicäo pla-
na e clara. 
i 
G. - 35 - 50 cm, cinzento claro (10YR 7/2), mosqueado comum, me-
dia e distinto, vermelho amarelado ( 5YR 5/8); argila; maci 
ca coerente; muito plastico e muito pegajoso: transigäo pla 
na e gradual. 
G„ - 50 - 80 cm +, cinzento claro (10YR 7/1), mosqueado comum ; 
medio e proeminente; vermelho amarelado ( 5YR 5/8): argila; 
macica coerente; muito plastico e muito pegajoso. 
Observacoes: - Muitas raizes no A e raras no A. e G,• 
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Perf l l : 13 Munlcfpto: Distrito Federal 
Loca l : Estacäo Experimental de Brasil ia 
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R a l a c ê o t a x t u r a l : 
Coletada amostra de fertilidade 19. 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
A Areias - 94% de quartzo sacaroide; 3% de concrecoes argilo 
" leitosas: 1% de concrecoes ferruginosas e ferro argilosas : 
2% de detritos; tracos de opala. 
A- Areias - 93% de quartzo, sacaroide na maioria, alguns hiali 
nos; 4% de concrecoes leitosas e crèmes; 2% de concrecoes 
ferruginosas e ferro argilosas; 1% de detritost tracos de 
opala. 
G. Areias - 94% de quartzo, leitosos e sacaróides na maioria , 
alguns hialinos; 3% de concrecoes argilosa leitosa: 2% de 
concrecoes argilo ferruginosas; 1% de detritos: tracos de 
opala. 
G- Areias - 92% de quartzo, leitosos e sacaróides na maioria, 
pouco hialinos; 5% de concrecoes argilo leitosas; 2% de 
concrecoes argilo ferruginosas, algumas com inclusöes de 
quartzo; 1% de detritos; tracos de concrecoes ferrugino-
sas. 
Amostra de fertilidade 19 
Data da coleta: 6/7/66 
Unidade: Glei Pouco Humico Distrófico de Varzea 
Localizacao : Estacio Experimental de Brasilia 
Observacäo:- Amostra correspondente ao perfil 13 
Resultado da analise 
P 28 ppm 
K 20 ppm 
Ca + Mg 0,6 mE/100 cm de solo 







Unidade: Glei Pouco Humico DistrSfico de värzea. 
Locälizacäo: A 250m do córrego Serandi. Estacäo Experimental. 
Situacäo e declive: Trincheira na varzea do córrego Serandi , 
com 1% de declive. 
Altitude: 820* m. 
Imperfeitamente drenado. 
Nula. 
Formacäo geologica: Holoceno. 
Material originario: Sedimentos fluviais argilo-arenosos. 
Uso agricola: Pastagem de gramïneas nativas. 
Relêvo: Plano 
Vegetagäo: Campo de varzea, ocorrendo esparsas ärvores de cerra-
do-
A 0 - 17 cm, cinzento (N 5/ ): argila; moderada pequena a 
grande subangular; muito duro, friavel, plastico e pegaj£ 
so; transicäo plana e clara. 
A, - 17 - 40 cm, cinzento (10YR 5/1) e cinzento claro (10YR 
7/2): argila; moderada muito pequena a media subangular ; 
extremamente duro, friavel, plastico e pegajoso; transi -
cäo plana e difusa. 
G1 - 40 - 75 cm, cinzento (10YR 7/2), mosqueado pouco, pequeno 
e distinto,amarelo brunado (10YR 6/8) e pouco, pequeno e 
distinto, cinzento escuro (10YR 4/1); argila; macica coe-
rente; extremamente duro, friavel, plastico e pegajoso ; 
transicäo plana e difusa. 
G2 - 75 - 105 cm, cinzento claro (10YR 7/1); argila: macica co£ 
rente; extremamente duro, friavel, plastico e pegajoso ; 
transicäo plana e difusa. 
G - 105 - 175 cm, + branco (10YR 8/2); argila; macica^coeren-
te com partes endurecidas; extremamente duro, friavel , 
plastico e pegajoso. 
ObservacSes: - Coletada amostra superficial de fertilidade 20 
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Raizes comuns no Ap e raras até G3. 
Macroporos de ate 3 cm de diametro sao encontrados nos 
dois horizontes superficiais, sendo que os do A3 contemma 
terial do horizonte superficial. 
Presenca de krotovinas nos horizontes A e A.. 
* P 3 
ANÄLISE MINERALÖGICA 
Areia grossa e rina. 
A Areias - 97% de quartzo, a maioria dos grlos leitosos e saca 
róides, alguns hialinos, corroïdos, triturados; 2% de felds-
pato; 1% de detritos; tracos de concrecöes argilosas claras. 
A,. Areias - 97% de quartzo, a maioria leitosos e sacaróides, a_l 
»uns hialinos, corroïdos, triturados; 1% de feldspato; 1% de 
concrecöes argilosas claras; 1% de detritos; tracos de con -
cregoes ferruginosas e opala. 
**i Areias - 98% de quartzo, a maioria leitosos e sacaróides, al_ 
guns hialinos, corroïdos, triturados, milonitizados; 1% de 
feldspato; 1% de detritos; tragos de turmalina e opala. 
GA Areias - 96% de quartzo, a maioria leitosos e sacaróides, al̂  
guns hialinos, corroïdos, triturados, e alguns rolados; 3% 
de concrecoes argilosas claras; 1% de feldspato; tragos de 
turmalina rolada e detritos. 
G, Areias - 94% de quartzo, a maioria leitosos e sacaróides, al̂  
guns hialinos, corroïdos, triturados e alguns rolados; 5% de 
concrecoes argilosas claras; 1% de feldspato; tragos de de -
tritos. 
Amostra de fertilidade 20 
Data da coleta; 30/6/66 
Unidade: Glei Pouco Humico Distrófico de varzea. 
Localizacäo: Estaglo Experimental de Brasilia 
Observagao : Amostra correspondente ao Perfil 14 
Resultado da analise 
P 2 ppm 
104 
Perfll: i4 Munlcfpio: Distrito Federal 
Local: Estacäo Experimental de Brasilia 
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Rstagio ta i tural : 
K+ 23 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,3 mE/100 cm de solo 
Al + + + 3,2 mE/100 cm3 de solo 
pH 4,5 
Ficha de Campo 7 
Data: 10/7/66 
Unidade: Glei Pouco Humico Distrofico de varzea. 
Localizagäo: Colëgio Agrïcola de 3rasïlia. Varzea do córrego da 
Erva,. 
Situacäo e declive: Trincheira nas margens do corrego da Erva,com 
3% de declive. 
Altitude: 880ra 
Drenagem: Mal drenado. 
Erosao : Laminar Ligeira 
Formacao geológica: Holoceno 
Material originario: Sedimentos argilo arenoso 
Uso atual: Pastagem 
Plano 
Campo de värzea, ocorrendo esparsas ärvores de cerrado e 
buritis. 
A. - 0 - 8 cm, cinzento escuro (10YR 4/1); argila com sensagäo de 
materia organica; plästico e ligeiramente pegajoso: transi -
cäo plana e clara. 
2a. camada - 8 - 50 cm, cinzento brunado claro (10YR 6/2): argila : 
plästico e pegajoso; transicäo plana e clara. 
3a. camada - 50 - 110 cm, cinzento claro (10YR 7/2): argila pesada : 
plästico e muito pegajoso; transicäo plana e clara. 
4a. camada - 110 - 160 cm +, cinzento claro (10YR 7/1): argila pesa-
da com algum cascalho: plästico e pegajoso: transicäo plana 
e clara. 
Observacöes:- Coletada amostra de fertilidade 21 
Muitas raizes no A^ e poucas na 2a. camada. 
Lengol freätico a 50 cm da superfïcie 
Usado o trado a partir de 70 cm. 
A partir de 110 cm diminui a quantidade de cascalho e apare-




Amostra de fertilidade 21 
Data da coleta; 10/7/66 
Unidade: Glei Pouco Humico Distrofico de varzea 
Localizagao: Colégio Agricola de Brasilia. 
Observagao : Amostra correspondente a Ficha de Campo 7 
Resultado da analise 
P , 2 ppm 
K 31 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,6 mE/100 cm de solo 
AI 3,7 mE/100 ein de solo 
pH 4,9 
E - ASSOCIAQÄO 
1.- ASSOCIACÄO SOLOS LITÖLICOS CONCRECIONÄRIOS LATERÏTICOS DISTRÖ-
FICOS E SOLOS BRUNOS ACIDOS (SIMILAR). 
Adotou-se a Associacao como unidade de mapeamento em areas 
especificas, onde a complexidade do padräo de arranjamento das com-
ponentes, tornou impraticavel separar individualmente as duas clas-
ses de solos que compoem esta Associacao. 
Por ter sido descrita anteriormente cada uma das componen-
tes desta Associagao, tanto na parte referente aos fatores de forma 
5ao, como na parte referente ä morfologia e propriedades fisicas e 
quimicas, cabe aqui apenas registrar algumas Consideracöes relati -
vas ä extensao e distribui$ao. 
Ocorre esta Associagao apenas na parte central da area do 
Colegio Agricola de Brasilia, em manchas relativamente extensas.ocu 
pando sempre as cotas mais elevadas, em que o relevo é ondulado.for 
te ondulado e montanhoso, com declives de 20 a 70%. 
Cada uma das componentes desta Associacao ocupa apfoximada 
mente 50% da area mapeada desta unidade. 
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VI - INTERPRETACÄO PARA USO AGRÏCOLA DOS SOLOS 
A - AS CONDICÖES AGRÏCOLAS DO SOLO E SEUS GRAUS DE LIMITAQÄO. 
Ao descrever condicöes agricolas do solo, considera-se co 
mo solo de referenda aquele que tem uma boa fertilidade natural , 
que nao apresenta deficiencia de ägua e oxigenio, que näo I suscep 
tivel a erosao e nao apresenta impedimento ä mecanizacäo. Este so-
lo e considerado como um solo agrïcola ideal, com grandes possibi-
lidades para as mais altas formas organizadas de associacäo de 
plantas. 
Em realidade, os solos mapeados se apresentam como o solo 
de referencia, e as diferencas encontradas sao consideradas como 
desvios deste solo ideal. 
Ate o momento sao considerados os seguintes aspectos (des 
vios) que constituem os fatores de limitacäo de solo: — 
a) deficiencia de fertilidade; 
b) deficiencia de ägua ; 
c) deficiencia de oxigenio (excesso de ägua); 
d) suseeptibilidade ä erosäo; 
e) impedimento a mecanizacäo. 
Os ïtens a_ - b_ - j; podem ser denominados aspectos ecolo-
gieos . Os ïtens d - e relacionam-se com a agricultura e sao as -
pectos agricolas. 
Usam-se em geral cinco graus para a descricäo distes cin-
co aspectos. Sao os graus de limitacao: nula, ligeira, moderada , 
forte e muito forte. Devido a insuficiência de dados, o primeiro 
e o penultimo grau näo sao usados, como nos casos: deficiencia de 
fertilidade, onde o grau de limitaeäo ligeira compreende nula e li 
geira propriamente dita; excesso de agua onde o grau forte compre-
ende forte (solos mal drenados) e muito forte (solos muito mal dre 
nados). 
Os diferentes aspectos das condigoes agricolas de um solo 
sao relacionados com uma ou mais propriedades do solo e do meio am 
biente do solo. 
Uma sucinta descricäo da partieipaeäo das diferentes pro-
priedades do solo e meio ambiente, em cada um dos cinco aspec -
tos das condicöes agricolas do solo, tornara mais clara a relacao 
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entre estas propriedades e as condigoes do solo. 
a) Deficiência de fertilidade, que neste caso signifi -
ca fertilidade quimica, depende de: 
1) disponibilidade de macro-micro-nutrientes no solo. 
2) auséncia ou presenca de substancias toxicas, oomo 
alumïnio soluvel e magnesio que diminuem a disponibi 
lidade de certos nutrientes minerais. 
3) auséncia ou presenca de sais soluveis, principalmen-
te sodio. 
Muitos dados mais, que direta ou indiretamente influen -
ciam o "status" de fertilidade, säo disponiveis, mas näo é possï -
vel interpreta-los claramente em termos de fertilidade do solo , 
tais como: nitrogênio total, relacäo C/N, P2O5 total, Fe2Ü3 ca -
tïons trocaveis, Al trocavel e capacidade de troca de cations. Tam 
bem outras propriedades tem influencia, tais como: profundidade do 
solo, atividade biologica, deficiência de agua e deficiência de oxi 
gênio. 
b) Deficiência de agua parece ser em primeiro lugar uma 
funcäo de condigoes climatologicas, principalmente da precipitacäo 
e evapo - transpiragäo. 
Nos solos bem drenados, e especialmente a quantidade de 
agua disponïvel que pode ser armazenada que tem influencia, depen-
dendo de urn conjunto de propriedades individuals, entre as quais a 
textura, tipo de argila, conteüdo de carbono e profundidade efeti-
va do solo. 
Em solos menos bem drenados, ao lado da quantidade de a-
gua disponïvel que pode ser armazenada, a presenga e profundida -
de de urn lengol de agua, junto com a condutividade hidräulica, tem 
uma importante influencia na disponibilidade de agua do solo. 
c) Deficiência de oxigênio i causada normalmente pelo 
excesso de agua e esta e na maioria dos casos, diretamente relaci£ 
nada com a classe de drenagem, a qual é resultado de condigoes 
climatologicas (precipitagäo e evapo-transpiragao), relevo local e 
propriedades do solo. 
Em geral, parece existir uma relagao direta entre clas -
ses de drenagem e deficiência de oxigênio, porque as classes de 
1 
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drenagem säo definidas essencialmente em termos de excesso de agua. 
Nos solos com lencol freatico, é importante a altura do 
lencol assira como em solos sem lencol freatico, a estrutura do solo 
superficial e a permeabilidade do solo e subsolo. No caso de um S£ 
lo com camada superficial mais permeavel, é de importancia a profun 
didade da camada menos permeavel. 
d) Susceptibilidade a erosao, considera-se aqui somente 
a erosao por acao das aguas da chuva. 
A susceptibilidade ä erosao pela agua da chuva depende do 
clima, da topografia, do solo, do uso da terra e da vegetacäo natu-
ral. 
Deve-se frisar que a erosäo mudando os solos, tem também 
muita influência sobre outros aspectos das condicoes agricolas do 
solo. 
No presente trabalho, tentou-se estabelecer uma rela -
cao entre o declive e a susceptibilidade a erosäo, usando-se tambem 
como base caracterlsticas do solo. 
e) Impedimento a mecanizacäo. Este fator agricola depen-
de da declividade, presenca ou ausencia de pedras ou rochas, solo , 
condicoes de ma drenagem, microrelêvo, e ainda, quantidade de cupin 
zeiros (quando ocorrem) e vocorocas. 
OS GRAUS DE LIMITACAO 
Mencionamos anteriormente que os solos mapeados apresen -
tam desvios em relacäo ao solo ideal. Entretanto, ao se considerar 
urn solo, é mais usual falar em limitacoes para uso agricola do que 
em desvios. 
Äs curtas definicoes dos graus de limitacoes, segue uma 
lista dos solos que, no presente trabalho, apresentam aquile grau 
de limitagio. 
1) - Grau de Limitagao por Deficiência de Fertilidade 
a) Limitacao Nula ou Ligeira. Nao foi constatado solo 
com este grau de limitagao. 
I 
.. no 
b) Limitacao Moderada, Solos que apresentam limitada 
reserva de urn ou mais nutrientes. Se outros fatores forem favora 
veis, tais solos apresentaräo bons rendimentos para culturas* 
anuais durante os poucos anos iniciais, decrescendo rapidamente os 
rendimentos com o continuo u$p, agrïcola. 
Êstes solos necessitam de fertilizacäo para prolongar 
e manter a produtividade, evitando assim que se degradem a um 
grau mais baixo, devido ao uso exaustivo. 
Os Solos Aluviais Distróficos apresentam êste grau de 
limitacao. 
c) Limitacao Forte. Solos nos quais urn pu mais nutrien 
tes disponiveis aparecem somente em pequenas quantidades. Se ou-
tros fatores forem favoraveis, as condicöes dos nutrientes permi-
tiräo somente produclo razoävel de culturas adaptadas. A produ -
qao de culturas e pastagem é muito baixa e para ter urn meihor ren 
dimento, torna-se necessario o emprêgo de fertilizantes desde o 
inïcio do cultivo. 
trocaveis. 
Sao solos que tem, normalmente, um baixo teor de bases 
Os solos com êste grau säo: 
Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura argilosa fa-
se cerradäo 
Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura argilosa fa-
se cerrado 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa fa 
se cerradäo 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa fa 
se cerrado 
Solos Organicos Distróficos de cabeceira de ravina 
Glei Humico Distrófico de cabeceira de ravina 
Glei Pouco Humico Distrófico de cabeceira de ravina 
Solos Organicos Distróficos de värzea 
Glei Humico Distrófico de värzea 
Glei Pouco Humico Distrófico de värzea. 
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d) Limitacao Muito Forte. Solos com um teor de nutrien 
tes muito restrito, o que praticamente impede a agricultura, pasta 
gem ou reflorestamento. Sao solos com ïnfimas quantidades de ba-
ses trocaveis, apresentando vegatagao de cerrado e campo cerrado. 
Os solos com êste grau sao: 
Latosol Vermelho Amarelo DistrSfico textura média fase 
cerrado 
Solos Brunos Äcidos (similar) 
Solos LitSlicos Concrecionarios Laterïticos DistrSficos. 
2) - Graus de Limitacao por Deficiência de Ägua 
Os graus de limitagao foram definidos em termos de dispo 
nibilidade de agua para as plantas, durante um maior ou menor pe -
rïodo da estacäo de crescimento. 
Ainda merecem apurados estudos a regularidade ou irregu-
laridade da disponibilidade de agua, que ocasiona os riscos e fra-
cassos das culturas. 
a) Limitacao Nula. Solos nos quais a deficiência de 
ägua näo constitui fator limitante para o crescimento das plantas. 
Solos com lencol freatico elevado, mesmo ocorrendo uma 
estacäo seca, como no presente caso, e solos irrigados também po-
dem ser incluïdos neste grau. 
Os solos com Sste grau säo: 
Solos Aluviais Distroficos 
Solos Organicos Distroficos de cabeceira de ravina 
Glei Humico DistrSfico de cabeceira de ravina 
Glei Pouco Humico DistrSfico de cabeceira de ravina 
Solos Organicos DistrSfico de värzea 
Glei Humico DistrSfico de värzea 
Glei Pouco Humico DistrSfico de värzea. 
b) Limitacao Ligeira. Nenhum solo desta ärea enquadra-
se neste grau de limitacao. 
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c) Limitagäo Moderada. Solos nos quais se nota consi -
deravel deficiencia de agua disponivel para as plantas, durante um 
perïodö um tanto longo que coincide com a estagäo de crescimen-
to "da maioria das culturas. Ë possïvel o crescimento de plantas 
que näo säo muito sensïveis a seca. 
Os solos com Este grau sao: 
Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura argilosa fase 
cerradäo 
Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura argilosa fase 
cerrado 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa fa-
se cerradäo 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa fa-
se cerrado 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média fase 
cerrado* 
Solos Litólicos Concrecionärios Laterïticos Distróficos* 
d) Limitagäo Forte. Solos nos quais ocorre uma defi -
ciencia de agua disponivel durante um longo perïodo do ano, que 
coincide com a estagäo de crescimento das culturas. Tais solos o-
correm em regiöes com uma longa estagäo seca (mais de 7 meses). Os 
solos rasos e arenosos também entram neste grau, mesmo ocorrendo 
em regiäo de estagäo sêca menos longa. 
Os solos com êste grau säo: 
Solos Brunos Äcidos (similar) 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas. 
e) Limitagäo Muito Forte. Os solos da area em estudo 
näo apresentam limitagäo muito forte por deficiencia de ägua. 
* Inclui vegetagäo de campo cerrado e sua limitagäo por deficiencia 
de ägua na presente ärea tende a forte, dai serem incluidos em : 
Moderada/Forte. 
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3) - Graus de Limitacao por Excesso de Ägua 
Os graus de limitacao devido ao excesso de ägua estao in 
timamente relacionados com as classes de drenagem natural do solo, 
quando os solos näo säo artificialmente drenados. Esta relacäo se 
ra dada apos cada definicäo. ~ 
a) Limitacao Nula. Solos nos quais a aeracäo näo esta 
afetada pela agua durante qualquer perïodo do ano. Säo solos nor-
ma lmen te bem e até excessivamente drenados. 
Os solos com êste grau säo; 
Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
cerradäo 
Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
cerrado 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerradäo 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerrado 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura media fase 
cerrado 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distroficas 
b) Limitacao Ligeira. Solos nos quais as plantas que 
tem raizes sensiveis a uma certa deficiencia de ar, têm dificulda-
de para se desenvolver durante a estacäo chuvosa. Podem ser so -
los que ocasionalmente apresentem riscos de inundacäo. Säo solos 
normalmente moderadamente drenados. 
Os solos com êste grau säo: 
Solos Brunos Äcidos (similar) 
Solos Litolicos Concrecionirios Lateriticos Distroficos 
Solos Aluviais Distroficos 
c) Limitacao Moderada. Näo foi constatado solo com ês 
te grau de limitacao. 
d) Limitacao Forte. Solos nos quais devem ser feitos 
trabalhos simples de drenagem para que as plantas de raizes sensi-
veis ao excesso de agua se desenvolvem satisfatoriamente. 
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Tais solos apresentam riscos de inundacäo eausando danos 
äs culturas. Normalmente säo solos mal drenados. 
0 solo Glei Pouco Humico Distrofico de värzea apresen -
ta êste grau de limitacäo. 
e) Limitacäo Forte/Muito Forte. Solos nos quais traba-
lhos intensivos de drenagem devèm ser executados para que as plan-
tas de raïzes sensïveis ao excesso de ägua se desenvolvam satisfa-
toriamente. Os solos estäo sujeitos as inundacöes, ou permanecem 
inundados durante toda o ano. Normalmente säo solos mal a muito 
mal drenados. 
Os solos com êste grau säo: 
Solos Organicos Distróficos de cabeceira de ravina 
Glei Humico Distrofico de cabeceira de ravina 
Glei Pouco Humico Distrofico de cabeceira de ravina 
Solos Organicos Distróficos de värzea 
Glei Humico Distrofico de värzea. 
4) - Graus de Limitacäo por Susceptibilidade ä Erosäo 
0 grau de limitacäo estä baseado na erosäo que ocorreria 
nos solos usados com culturas näo protetoras, por um longo periodo 
sem que houvesse controle da erosäo. Ë possivel minorar o grau de 
limitacäo pelo uso de präticas conservacionistas. 
a) Limitacäo Nula. Solos näo susceptiveis ä erosäo (ou 
präticamente nao susceptiveis). Tais solos com um uso agricola pro 
longado (10 a 20 anos) näo apresentam, ou quase näo apresentam,- ne 
nhuma erosäo na maior parte da ärea. Isto significa que a cama -
da superficial (borizonte A), näo estä praticamente erodida. 
Os solos com êste grau säo: 
Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
cerradäo -declividade de 0 a 3% 
Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
cerrado - declividade de 0 a 3% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerradäo - declividade de 0 a 3% 
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Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa fa-
se cerrado - declividade de 0 a 3% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média fase 
cerrado - declividade de 0 a 3% 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas - de-
clividade de 0 a 3% 
Solos Aluviais Distróficos - declividade de 0 a 3% 
Solos Organicos Distróficos de cabeceira de ravina - de-
clividade de 0 a 3%, 3 a 8% 
Glei Humico Distrófico de cabeceira de ravina - declivi-
dade de 0 a 3%, 3 a 8% 
Glei Pouco Humico Distrófico de cabeceira de ravina - de_ 
clividade de 0 a 3%, 3 a 8%, 8 a 20%, 20 a 30% 
Solos Organicos Distróficos de värzea - declividade de 
0 a 3%, 0 a 5% 
Glei Humico Distrófico de värzea - declividade de 0 a 3%, 
3 a 8% 
Glei Pouco Humico Distrófico de värzea - declividade de 
0 a 3%, 0 a 5% 
b) Limitagio Ligeira. Solos que apresentam alguma sus-
ceptibilidade a erosao. Com o uso agricola prolongado (10 a 20 a-
nos), ate" 25% da camada superficial (horizonte A) pode ser erodi -
da. Normalmente, tais solos apresentam declividades suaves ( 3 a 
8%) 
Sob manejo desenvolvido o controle ä erosäo ë fäcil e o 
uso da terra em pequenos talhoes pode ser uma prätica satisfatória. 
Os solos com este grau säo: 
Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura argilosa fase 
cerradao - declividade de 3 a 8%, 8 a 20% ** 
** Apesar de apresentarem declividades superiores a 8% (em torno 
de 10%) tais solos nao entrariam em um grau de limitacao mais 
severo (Moderada), contudo apresentam tendencies a um grau de 
limitacao um pouco mais acentuado que Ligeira, dai sua coloca 
cäo no grau Ligeira a Moderada. 
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Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
cerrado - declividade de 3 a 8% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerradäo - declividade de 3 a 8% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerrado - declividade de 3 a 8%, 8 a 20% ** 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura média fase 
cerrado - declividade de 3 a 8% 
Solos Brunos Äcidos (similar) - declividade de 0 a 3% 
Solos Litólicos Concrecionarios Laterïticos Distróficos-
declividade de 0 a 3%, 3 a 8% 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distroficas - de-
clividade de 3 a 8% 
c) Limitagäo Moderada. Solos moderadamente susceptï -
veis ä erosäo. Em uso agricola por perïodo prolongado (10 a 20 a-
nos), tais solos podem ter 25 a 75% de sua camada superficial remo 
vida. 
* Em geral os solos com iste grau de limitacäo apresentam 
declives em torno de 20% . Podem ocorrer pequenas vocorocas. 
O manejo para controle a erosäo deve ser intensivo. 
Os solos com iste grau sao: 
Solos Brunos Äcidos (similar) - declividade de 3 a 8% 
Solos Litólicos Concrecionarios Laterïticos Distróficos-
declividade de 8 a 20% 
Solos Organicos Distróficos de cabeceira de ravina - de-
clividade de 8 a 20% 
Glei Pouco Humico Distrofico de cabeceira de ravina - de_ 
clividade de 8 a 20% 
** Apesar de apresentarem declividades superiores a 8% (em torno de 
10%) tais solos nlo entrariam em um grau de limitacäo mais seve-
ro (Moderada), contudo apresentam tendincias a um grau de limita 
cao um pouco mais acentuado que Ligeira, daï sua colocagäo no 
grau Ligeira a Moderada. 
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d) Limitagio Forte e Muito Forte. Solos fortemente 
susceptïveis ä erosao. Se usados para agricultura por urn perio-
do prolongado (10 a 20 anos), tais solos perdem mais de 75% de 
sua camada superficial e também parte do subsolo (horizonte B) 
Vogorocas pouco acentuadas e alguns bem profundas sao seguros in-
dicios diste grau de limitacao. 
Podem ser solos escarpados, se apresentarem boas pro -
priedades fisicas; mas se as propriedades fïsicas forem desfavora 
veis, com declives fortes ( 20%), êstes solos ficarao sujeitos 
a êste grau de limitacao. 
Protecäo e controle ä erosäo nestes solos, tornam-se mui 
to difïceis. 
Os solos com este grau säo: 
Solos Brunos Äcidos (similar) - declividade de 8 a 70% 
Solos Litólicos Concrecionarios Lateriticos Distrofi -
cos - declividade de 20 a 70% 
Glei Pouco Humico Distrofico de cabeceira de ravina -de_ 
clividade de 20 a 30% 
5) - Graus de Limitacäo por Impedimento a Mecanizacao 
A limitacao para uso de implementos agricolas tern maior 
influência sobre a produtividade dos solos sob os sistemas de mane, 
jo intensivo (I - IV) do que sob os sistemas de manejo primitivo -
(III - V) e manejo semidesenvoMdo (II). Uma vez que os siste -
mas de manejo primitivo e semidesenvolvidos estäo baseados na tra-
cao animal, as limitacoes sao menos importantes. 
a) Limitacao Nula. Solos nos quais todos os tipos de 
mäquinas agricolas podem ser empregados na maioria da area, sem dî  
ficuldade durante todo o ano. 0 rendimento do trator deve ser aci 
ma de 90%. ~* 
A topografia distes solos deve ser plana ou caso apresen 
tern declives, estes devem ser menores que 8%. Porim, os solos nao 
devem apresentar outras restricoes importantes para uso de maquinl 
ria agrïcola. 
Os solos com iste grau säo: 
Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
cerradao - declividade de 0 a 3%, 3 a 8% 
Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
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cerrado - declividade de 0 a 3%, 3 a 8% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerradlo - declividade de 0 a 3%, 3 a 8% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerrado - declividade de 0 a 3%, 3 a 8% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura média fase 
cerrado - declividade de 0 a 3% 
Solos Aluviais Distroficos - declividade de 0 a 3% 
b) Limitacäo Ligeira. Solos nos quais a maior parte da 
area pode ser mecamzada, sem ou com ligeira dificuldade. 0 rendi-
mento do trator deve ser de 60 a 90%. 
Os declives destes solos slo maiores que 8% e meno -
res que 20%, quando näo apresentam outros impecilhos de natureza 
mais séria (pedras, etc). Êstes solos, se mecanizados, necessi -
tam de cultivo em contomo. 
Os solos com este grau säo: 
Latosol Vermelho Escuro Distrofico textura argilosa fase 
cerradäo - declividade de 8 a 20% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura argilosa fa-
se cerrado - declividade de 8 a 20% 
Latosol Vermelho Amarelo Distrofico textura média fase 
cerrado - declividade de 3 a 8%. 
c) Limitacäo Moderada. Solos nos quais somente equi-
pamentos agricolas maïs leves podem ser usados na maior parte da 
area, algumas vêzes, durante parte do ano. A tracao dos equipamen 
tos agricolas, normalmente é animal. Quando é usado trator, seu 
rendimento é menor que 60%. 
Solos com este grau de limitacäo apresentar declives fo_r 
tes (maior que 20% e menor que 40%), quando näo apresentarem ou -
tros fatores limitantes tais como: drenagèm restringida, rochosi-
dade (10 a 25%), pedregosidade (1 a 15%), pouca profundidade e 
areia. 
As Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas a-
presentam este grau de limitacäo. 
c) Limitacäo Forte. Solos que normalmente sS podem ser 
cultivados com implementos manuais, na maior parte da area. 
Parece mais correto incluir neste grau de limitacäo so -
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los que necessitam de melhoramentos intensivos de drenagem, nivela 
mento, solos que apresentam grandes quantidades de rocha, pedrego-
sidade e ainda, pouca profundidade. 
Os solos com êste grau säo: 
Solos Litólicos Concrecionärios Lateriticos Distróficos-
declividade de 0 a 8% 
Glei Pouco Humico Distrófico de värzea. 
d) Limitacäo Muito Forte. Solos gue näo devem ser usa-
dos para agricultura, ou se usados acarretarao serias dificuldades. 
Os solos com êste grau sao: 
Solos Brunos Äcidos (similar) 
Solos Litólicos Concrecionärios Lateriticos Distróficos-
declividade de 8 a 70% 
Solos Organicos Distroficos de cabeceira de ravina 
Glei Humico Distrófico de cabeceira de ravina 
Glei Pouco Humico Distrófico de cabeceira de ravina 
Solos Organicos Distroficos de värzea. 
Glei Humico Distrófico de värzea. 
B - OS CTNCO SISTEMAS DE MANEJO 
Sistema de Manejo I -
Sistema agrïcola desenvolvido e sem irrigacao, dedica -
do principalmente I producäo de culturas anuais. 
0 capital é usado intensivamente e ha um alto nïvel de 
conhecimentos técnicos operacionais. 
Usa-se maquinaria de tra?ao motorizada (tratores, auto-
motrizes, semeadeiras, etc), trabalhos intensivos de drenagem , 
combate a erosao e fertilizacäo racional quando necessaria. 
Sistema de Manejo II -
Sistema agrïcola semidesenvolvido e sem irrigacao dedi-
cado principalmente ä producäo de culturas anuais. 
0 uso de capital e restrito e o nïvel de conhecimen 
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tos tecnicos operacionais é" razoavel. 
Usa-se a tracäo animal, sendo leve e um tanto simple o 
conjunto de implementös complementares, que inclui modêlos efi -
cientes e de recente fabricacäo (cultivadores, arados de aco, gra 
des, adubadeiras, semeadeiras, plantadeiras e trilhadeiras). Sao 
feitos trabalhos simples de drenagem e usam-se fertilizantes, con 
tudo em menor intensidade do que i possïvel no Manejo I. 
A limpeza i feita mais por queimada, apos o que as rai-
zes näo sao removidas. 
Sistema de Manejo III -
Sistema agrïcola primitivo, dedicado principalmente a 
producäo de culturas anuais. 
Nao i usado capital para o manejo agrïcola e o nïvel de 
conhecimentos tecnicos operacionais i baixo. Usa-se a tracäo ani 
mal e os implementös agricolas sao simples (arados de madeira ou 
de aiveca de ferro). As präticas agricolas dependem dos conheci-
mentos tradicionais. 
Medidas muito simples de drenagem säo usados e näo e fei 
to uso de fertilizantes. 
A limpeza da vegetacäo é" feita por queimada e as raïzes 
näo säo removidas. Quando os rendimentos declinam, a terra é ge -
ralmente abandonada. 
Sistema de Manejo IV -
Sistema agrïcola desenvolvido e sem irrigacäo dedicado 
a producäo de culturas perenes. 
Ha uso intensivo de capital e alto nïvel técnico de 
conhecimentos operacionais. 
0 uso de maquinlria é limitado (limpeza, transporte), mas 
ha medidas fitossanitarias, aplicagäo de fertilizantes e contro-
le a erosao. É essencial a protegao contra inundacöes nas areas 
a elas sujeitas. 
Sendo necessario, conserva-se parte da vegeta5ao natu 
ral para proteger o solo e as culturas. 
Sistema de Manejo V -
Sistema agrïcola primitivo, dedicado ä producäo de cul -
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turas perenes e extrativismo vegetal. 
Nao ha investimento de capital e o nïvel de conhecimen -
tos técnicos operacionais depende de conhecimentos tradicionais. 
0 conjunto de implementos agricolas e muito precärio (pas, 
enxadas, machado, facäo, foice, etc.)« Normalmente näo e feito des-
matamento, intercalando-se o plantio de culturas perenes com a vege-
tacao natural. 
Pela dependencia da fertilidade natural, a apricultura i 
abandonada quando cessa a producao, ou quando os rendimentos sao de-
masiadamente baixos. 
C - MELHORAMENTO DAS CONDICÖES AGRÏCOLAS DO SOLO E ALGUMAS CONSIDE-
RACOES SÖBRE SEU MANËJÖ. 
INTRODUCÄO 
A experiência no manejo dos solos tropicais e limitada 
Nesta area ja foram feitos alguns experimentos (poucos) mas os resul 
tados näo säo suficientes para fazer recomendacoes segura sobre mane 
jo dos solos da area em estudo. 
0 melhoramento das condicöes agricolas do solos e algumas 
consideracoes sobre seu manejo, a serem discutidas neste capitulo de_ 
vem ser considerados como uma tentativa de separar os solos "bons" 
dos solos "ruins" e, para separar os "fäceis" dos"difïceis" de me -
lhorar. Estas consideracoes possïvelmente ajudaräo a evitar erros 
maiores na selecäo de areas para agricultura, pois nos permitem ava,-
liar aproximadamente, o potencial da area em estudo. 
Nossas suposicöes e erros devem ser considerados como um 
desafio ä pesquisa agricola a firn de serem melhorados e publicados 
os conhecimentos sobre o manejo do solo. 
Classificacao de Melhoramento -
A possibilidade de melhorar as condicöes agricolas do S£ 
lo, depende da condicäo atual do solo, da disponibilidade de capi-
tal e das técnicas operacionais existentes. 
Considerando o sistema de manejo primitivo, nao ha via -
bilidade de melhoramento dos solos. Mas considerando os sistemas 
de manejo desenvolvido e semidesenvolvido ha possibilidades de me 
lhorar as classes de aptidlo para uso agricola dos solos dësta a -
rea. 
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Usamos 3 classes de melhoramento das condicoes 
dos solos: 
atuais 
Classe 1 - 0 melhoramento ë fäcilmente viavel. 
Classe 2 - 0 melhoramento ë viavel, mas somente pelo 
manejo intensivo. 
Classe 3 - 0 melhoramento pode ser viävel apos detalha-
das investigates e/ou projetos de desenvol-
vimento em grande escala, alëm do alcance 
dos lavradores individualmentë. 
Da explanacio referente aos 5 (cinco) sistemas de mane -
jo, conclui-se que a classe de melhoramento 1 se aplica aos sis-
temas de manejo I - II - IV, enquanto que a classe de melhoramen -
to 2 se aplica somente aos sistemas de manejo I e IV. A clas-
se de melhoramento 3 somente ë aplicada para projetos governamen -
tais, dai nao ser excluïda a possibilidade desta classe de meihora 
mento para a presente area em estudo. 
Ë possïvel urn solo pertencer as classes de melhoramen -
to 1 e 2, desde que a limitaslo possa ser completamente removi -
da sob o sistema de manejo desenvolvido e parcialmente removida sob 
o sistema de manejo semidesenvolv'ido. Dai resultarem otimas produ-
ces sob o sistema de manejo desenvolvido e produgöes mais baixas 
sob o sistema de manejo semidesenvolvido. 
Melhoramento da Fertilidade do Solo -
A baixa fertilidade natural dos solos desta area ë fator 
limitante ä producäo agrïcola sob o sistema de manejo primitive 0 
melhoramento da fertilidade com uso de fertilizantes e corretivos, 
pode trazer urn maior desenvolvimento para a agricultura. 
Certas caracterïsticas dos solos em estudo terao uma in-
fluéncia direta no emprëgo efetivo de fertilizantes. Estas carac-
terïsticas säo: capacidade de permuta de cations, drenagem inter-
na, quantidade de materia organica, textura, profundidade efeti -
va do solo e topografia. 
Os solos desta ärea säo deficientes em macro e micro nu-
trientes. Segundo alguns experimentos ja realizados, foram boas 
as reaches aos fertilizantes (NPK, incluindo micro-nutrientes) nas 
areas dos Latossolos, possivelmente devido as boas propriedades fi 
sicas distes solos. 
Classe de Melhoramento 1 -
Solos que sob um sistema de manejo semidesenvolvido me -
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lhoram parcialmente. Devem ser adubados constantemente com nitro-
gênio, fósforo e potassio para a obtencäo de produces reguläres e 
a manutencäo ou melhoramento da fertilidade natural. 
Classe de Melhoramento 2 -
Os solos desta classe somente podem ser melhorados e cul 
tivados sob um sisterna de manejo desenvolvido. 
Parece existirem certas diferencas entre os latossolos 
com relacao ä fertilidade natural, mas i impossïvel, no atual es-
tagio, separä-los. Maior numero de analises do solo e experimenta 
9ao com fertilizantes (macro e micro nutrientes) em larga esca-
la säo os melhores meios de assegurar exito no manejo destes solos. 
0 residuo das culturas deve ser cuidadosamente misturado na cama -
da superior do solo,para que fique assegurada uma quantidade de ma 
tiria orgänica adequada essencial ao manejo dêstes solos. 
A razao principal pela qual os Latossolos näo tem contri 
buido para a economia agrïcola da area, i devido as suas proprie 
dades quimicas desfavoraveis. Cremos que na presente area, devi -
do ä proximidade de Brasilia, é economico e aconselhavel a recupe-
racao destes solos. 
Observcäo: Sao incluidos nesta classe solos dos quais näo se 
pode esperar uma alta produtividade mesmo sob urn 
sistema de manejo desenvolvido, a näo ser que sejam utilizados com 
culturas altamente rentaveis, como por exemplo, horticultura nos 
Solos Orgänicos Distróficos e Glei Humico Distrofico. 
Melhoramento da Deficiencia de Ägua -
Os graus de limitacäo devido a deficiência de ägua indi-
cant diferenca de regime de umidade das condicöes climaticas predo-
minantes. Na presente area o clima predominante e o Aw, mas as 
areas de Solos Hidromorficos säo consideradas ä parte da condicäo 
climatica, devido ao seu lencol freätico elevado permanentemente . 
Sem irrigacäo, nenhum melhoramento pode ser esperado no grau de li 
mitacäo devido ä deficiencia de ägua. 
Nos cinco ( 5 ) sistemas de manejo considerados, näo in-
cluidos a irrigacäo no seu conjunto de praticas agrïcolas. Eies in 
cluem, entretanto, outras praticas que tem alguma influencia na 
relacäo entre as culturas e a umidade do solo. Estas praticas in-
cluem: 
A) 0 aumento da umidade disponïvel no solo pelo "mul -
ching" e pela manutencäo e melhoramento da estrutu 
ra do solo. 
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B) Assegurar infiltracäo maxima da chuva reduzindo as-
sim a perda de agua. Isto pode ser feito pela manu 
tencäo da cobertura vegetal, cobertura do solo com 
materia morta, cultures em faixas, terracos e sul -
cos. 
C) A selecäo de culturas mais adaptadas e o ajustamen-
to do manejo com a quantidade de agua atualmente dis 
ponïvel. 
Melhoramento do Excesso de Ägua 
Os Solos Aluviais Distroficos nao aoresentam problemas de 
excesso de agua e podem ser drenados satisfatoriamente, na clas-
se de melhoramento 1. 
Os Solos Organicos DistrSficos e Glei Humico Distrofi -
co, mal a muito mal drenados, somente com manejo intensivo podem 
apresentar melhores possibilidades para uso agricola. Pertencera a 
classe de melhoramento 2. 
Na zona em estudo, entre os Solos HidromSrficos o que ma 
is apresenta possibilidades de melhoramento e o Glei Pouco Humico , 
tanto no manejo desenvolvido como no semidesenvolvido. 
Controle da Erosao -
0 controle da erosäo é somente um fator de considera^ao 
no conjunto de praticas necessarias para manter a fertilidade do 
solo. 
Devemos salientar que as classes de declividade foram 
utilizadas como una tentativa mais precisa para permitir recomen-
dacoes de medida de conservacio. 
Classes de declividade usadas: 
A - 0 a 3% 
B - 3 a 8% 
C - 8 a 20% 
D - 20 a 30% 
E - 30 a 50% 
F - 50 a 70% 
Os solos que apresentam declividades maiores que 3% e 
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menores que 8%, cremos serem adequados a cultivos em contorno, pa 
ra controle da erosao. — 
Melhoramento para Uso de Implementos Agricolas -
0 melhoramento das condicöes do solo para mecanizagäo de 
pende de outros fatores como limpeza do terreno, terraceamento e 
controle de drenagem. 
D - DEFINICÄO DAS CLASSES DE APTIDÄO PARA USO AGRÏCOLA DOS SOLOS 
SISTEMA DE AGRICULTURA DESENVOLVIDO, SEM IRRIGAgÄO - MANEJO I E IV 
Classe Boa - As condicoes do solo apresentam limitafoes 
Nula e Ligeira para um grande numero de culturas climaticamente £ 
daptadas. Boas safras podem ser obtidas e mantidas com relativa-
mente poucos problemas de manejo. 
Classe Regular - As condigoes do solo apresentam limi -
tacoes no mäximo Moderada para producäo sustentada de urn grande 
numero de culturas climaticamente adaptadas. Boas safras podem 
ser obtidas na maioria dos anos, mas a opcäo de culturas, a manu-
tencäo de safras e a selecäo de praticas de manejo estäo restritas 
por uma ou mais limitagoes que nao podem ser removidas ou que so 
o säo parcialmente. 
Classe Restrita - As condigöes do solo apresentam limi -
tagoes Forte para a producäo sustentada de um grande numero de 
culturas climaticamente adaptadas. As safras säo seriamente redu-
zidas e a opc,ao de culturas é muito restrita por uma ou mais limi-
tacoes que näo podem ser removidas. 
Classe Inapta - As condicöes do solo apresentam limita -
goes Muito Forte para um grande numero de culturas climäticamen -
te adaptadas. As produgöes näo säo economicamente viaveis, devi -
do a uma ou mais limitacöes que näo podem ser removidas. Cultu -• 
ras especializadas podem adaptar-se a istes solos sob combinacöes 
especiais de praticas de manejo. 
SISTEMA DE AGRICULTURA SEMIDESENVOLVIDO, SEM IRRIGAgÄO - MANEJO II 
Classe Regular - As condigöes do solo apresentam limita-
göes Moderadas para producäo sustentada de um grande numero de cul 
turas climaticamente adaptadas. Boas safras podem ser obtidas na 
maioria dos anos, mas a opgäo de culturas, a manutengäo das sa -
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fräs e a selecäo de präticas de manejo estao restritas por uma ou 
mais limitacoes que nao podem ser removidas. 
Classe Restrita - As condicoes do solo apresentam limita 
cöes Forte para producao sustentada de um grande numero de cultu -
ras climaticamente adaptadas. As safras sao seriamente reduzidas e 
a opcao de culturas é muito restrita por uma ou mais limitacoes que 
näo podem ser removidas. 
Classe Inapta - As condigoes do solo apresentam limita -
cöes muito Forte para um grande numero de culturas climäticamen -
te adaptadas. Producäo sustentada näo e considerada economicamen-
te viavel devido a uma ou mais limitacoes que näo podem ser removi^ 
das. 
SISTEMA DE AGRICULTURA PRIMITIVO - MANEJO III E V 
Classe Restrita - As condicoes do solo apresentam limita 
<jöes Forte para um grande numero de culturas climaticamente adapta 
das. Pode-se prever safras medianas durante os primeiros 10 anos, 
mas estas descrescem räpidamente. 
Classe Inapta - As condicoes do solo apresentam limita -
cöes Muito Forte para um grande numero de culturas climaticamente 
adaptadas. Pode-se prever safras baixas ou muito baixas, ja nos 
primeiros anos de uso. 
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TABELA 2 
TABELAS DE CONVERSAO PARA AVALIACAO DAS CLASSES DE APTIDAO DOS SOLOS 
SISTEMA DE MANEJO I * 
CLASSES DE DEFIClÊNCIA DE DEFIC lÊNCIA DE EXCESSO DE SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTO A 
APTIDAO FERTILIDADE AGUA AGUA A EROSAO MECANIZACAO 
BOA NULA ' LIGEIRA 1 LIGEIRA 1 NULA 1 NULA 
REGULAR LIGEIRA 2 MODERADA ' LIGEIRA MODE-
RADA 2 
NULA 2 LIGEIRA I 
RESTRITA MODERADA 2 FORTE 1 MODERADA 2 LIGEIRA 2 MODERADA 1 
INAPTA FORTE MUITO FORTE FORTE 2 MODERADA FORTE 
- • i 
SISTEMA DE MANEJO II 
CLASSES DE DEFIClÊNCIA DE DEFIClÊNCIA DE EXCESSO DE SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTO A 
APTIDAO FERTILIDADE AGUA AGUA A EROSAO MECANIZACAO 
BOA NULA ' LIGEIRA ' LIGEIRA 1 NULA I LIGEIRA 1 
REGULAR LIGEIRA 1 MODERADA ' LIGEIRA A MO-
DERADA 
MODERADA ' 
LIGEIRA 1 MODERADA 1 
RESTRITA MODERADA I FORTE 1 MODERADA 1 MODERADA I 
INAPTA FORTE ' MUITO FORTE FORTE FORTE -FORTE 
SISTEMA DE MANEJO III 
CLASSES DE DEFIClÊNCIA DE DEFIClÊNCIA DE EXCESSO DE SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTO A 
APTIDÄO FERTILIDADE AGUA AGUA A EROSAO MECANIZACAO 














INAPTA FORTE MUITO FORTE FORTE MUITO FORTE -> FORTE 
SISTEMA DE MANEJO IV 
CLASSES DE DEFIClÊNCIA DE DEFIClÊNCIA DE EXCESSO DE SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTO A 
APTIDAO FERTILIDADE AGUA AGUA A EROSAO MECANIZACAO 















INAPTA FORTE FORTE FORTE FORTE MUITO FORTE 






































FORTE A MUITO 
FORTE 
MUITO FORTE 
OBSERVACOES: 1 — Praticas simples de melhoramento sao suficientes para reduzir a limitacao a este grau. 
2 — Graus de limitacao somente passfveis de serem reduzidos a este grau, pela adocao de 
praticas intensivas de melhoramento-
n — Sem viabil idade de melhoramento. 
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